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funcionários do Tribunal" de Contas 'e .fixa seus vencimentos.

'o PSD como das vezes anteriores, saiu sem mácula dessa votação imoral,

Enquanto hã catarinenses passando fome, quando farta carne e feíjão, e o PO�!O

sofre na carne a traição (los que juraram defender, na Assembléia Legislativa, a!'.

mais justas reivindicações de nossa ,gente, os representantes do Govêrno, � O�

que se íntttulam donos do Pov� traíram, todos juntos, o mandato e o Plóprio
Povo. -

-

Abaixo,. transcrevemos a declaração de voto da bancada do Partido Sodal'

Democrático, após a votação do projeto acima citado, que onera, o Tl:)So�ro oo

Estado em quatro milhões de cruzeiros anuais para alimentar as pretensoes de�
alguns, que se não deverão queixar da consequência que virá, do ato de seus

servis advogados ,d!). Casa do Povo. Eis a íntegra da declaração de, votos dos

representantes do PSD:

VOTOSD E C L A R A ç Ã -O
' D E

A BANCADA DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTI€O,
coerente com sua orientação traçada nesta Assemblêie Legislati­
va, no sentido, de evitar despesas superfIuas e improdutivas que
,vêm onerando demasiadamente o� cofres públicos, .pEC�ARA
que ..votou contra o Projetode Lei n." 312/59� de origem gover­
namental, que visa reorganizar- o Tribunal de Contas doEstado,
criando numero.so�·cargos:· a 'ponto do referido Tribunal passar
a íuncionar com Stj funcionários, fóra os Juizes e Procuradores

, que o compêe,' Projeto êste que aume\t�á as despesas naquele
órgão em, importâneia, superior a quatro milhões' de cruzeiros

.

anuais, por: ENTENDER que tal medida além de sé!: dispensá­
vel, poderia- quando não, ser .perfeitamente adiável, nes difíci

conjuntura econômica porque atrave-ssa nosso Estado, em dívida
COtÍl a quase totalidade dos Municípios eatarinenses no,que res- .

péita.à cota do art. 20 da Constituição Federal. Os Deputados do
Partido Social Demóérátic� que vêm, cotidianamente da tribu­
naqua lhes confiou/o altivo e nobre povo barriga verde, solici­
tando do .Chefe do Poder Executivo Estadual a realização de
obras públicas há muito reclamadas, bem como, maior incentivo
e amparo aos nossos agricultores, melhoria de nossas rodovias e
-reaparelhamento imediato dos edifícios de nossas escolas públi-
cas que no interior se encontram em precárias condições, EN­

T�NDEl\'l que é necessário, de uma vez pôr tôdas, realizar séria
contenção de'despesas inúteis, a fim de que o Govêrno possa rea-" .

. lízar aquilo que julgamos do real e alto interêsse da éoletividade
catarinense. Esta a Declaração de Voto que fizemos' para conhe- ,

ciinellto 'do povo de quem nos somos Iegítimos mandatários.

PARA A' FABRK:À(ÃO DE ESPUMA DE· PlASTI-
,

CO VUlCASPUMA
' .

prob
..
lema das índústrías e maior desenvolvímento. po-I Brasil e increment�rá ainda

estofamento de ,m<?veIs, o _as· de?do ser fornecida em la- mais o desenvolvimento de
sentes de automóveis, avioes, m�n�dos com a e�pessura outras, como roupas-feitas,trens et�oj que terão sempre rmmma de 2 mm ate 40 cm, tapêtes, bôlsas, calçados e
ao seu dISPO! oa matéria pn- a espuma de plástico tará chinelos, brinquedos .e arti­
ma necessarIa para seu surgIr novas indústrias no gos domésticos em geral.

Trará, por outro lado, uma
'grande economia de divisas

c para o País, pela sua consí­
.s derável aplicação nas in­

dústrias de proteção e nos
isolamentos térmicos e acús­
ticos para as quais ainda é
importada em grande esca­
.la, especialmente nas in­
dústrias de base. O início da
produção da espuma de
plástico Vulca6pum�;no Bra­
sil;' marca, assim, uma no­

V\1 era de progresso para
outras indústrias.

De regresso de sua viagem
à Europa e Estados Unidos,
onde esteve ultimando o em-

, barque da respectiva maqul­
náría, o Sr. John L. S. Ma­
son, Diretor Técnico da Vul­
can Artefatos de' Borracha
SoA., falou-nos sõbre os pla-

< nQS de sua firma para.a ins­
talação da. maior e mais mo­
derna fábrica' de espuma de

�t���e�r���t�::s.�qs���o� ·YI·SI·t-ara' flJa- I�ustrl·ade espuma de' látéx Vulca-
spuma, a Vulcan estende' .

'

o

agora sua produção aos ar- iii .

� v ,

_

tigos espumosos de plâstíco, " �O�COU! �6 (U. P.) - � de -seu plano �conôlnico da
uttlízando patente Bayer. p�ImeIro-mImstro: ru�so Nl- sete anos . e o melhonamen-

,
Com inúmeras aplicações na �nta Kru�hev anUnCI?U h<?- t? do nível de v!çla da Rús­
manufatura de milhares de J..l! ter aceitado o eonvíte

o

ort- SIa.

artigos, a espuma de plástí- êlal para vIsIotar a AuStna...
co VulcaSpuma solucionará o Kruchev disse. a um. gfu-

po de jornalistas austnacos
que acompanhgm o

o 'pwsi­
.

dente ,da Atfstria Adolf
schaerr, em sua atbal visita
à Rússia, . que o convite' lhe

_ f-oi feito no al;.lo passado.

-KRUCHEV

,:. Acrêscentou que não es­

tàva--certo da ,data em que
,faria 'a vj�itá' à Austría, po­
rém em esferas austríacas
se ,'considera' que .a mesma

. s�� realizada no segundo
trimestre do préxímo ano.

-"'.A,propósito de sua reeen­

�e: vísíta' a Pequim; o primei-
_ '�' ro-mínístro. disse que a Chi-

4=���� na' comdunist!Ldestava plena-
_� . mente e,Rcor ocomapoli- .

. I'C-OH'.A, I�'
.

tíca russa sôbre coexistência
""

' pacífica e um. ajuste dos pro-

._?'dl-a'r'·lo·
blemas internacionais -me-

_

:. diante a p.egociação pacítí-,
ca e não pela fôrça.
:�uchev teve palavras .de

,

.:r, el!:lgio . para: a néutralídade
,

TIC'. �'.
. -,

e Ir política externa da "Aus o

, tI1ia;· o que, disse, coristítuí
uirl�,pom exemplo que outros
países deviam -ímítar. "

o Ao se ire perguntar o que , A

Ji\kl- ,

Curihbá',
,

"
c·
'I

s
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Num discurso pronunciado nes,
SEMANA DA ASA - Iniciou-se ontem a "SEMANA-

"
"ta cidade para os membros da

DA ASA . Nesta Capital, entrou a ser executado um pro- A' I' -

, ,
'_ ssoc aCaO Americana de "publlc

grama de comemoraçoes em homenagem ao acontecimen-
-

Relatlons" Harrlman e pllc u
to patríôtícn. '

x o

quê o sistema econômico e óII!Iclal
Por que não patriótico? dos Estados Unidos não tinha mais
Patriotismo sem dúvida como também sadio exemplo 'grande coisa de comum com o ca,

de bom cívísmo é ter presente como relembrar o progress i
constante dos feitos de nossa aviaçao militar como a co- pltallsmo tal como o descreve j{arl
laboração nunca negada da aviação civil, que ambas, síg-. Marx. "Devlamos enterrar, a pa;
nírícam que o Brasil está hoje colocado entre outros pai- lavra capitalismo no túmulo de

ses do mundo como potência aviatória digna de respeito c Marx", disse êle. Depois acrescen;

admiração, tou que é impo�tante compresn.,
Os imensos céus da pátria do extremo norte ao con­

fins do sul são a prova iniludível da nossa situação como

igualmente atesta em vôos constantes ao bom ou ao mau

tempo a nossa aviação comercial, gizando nos espaços o

traço de união entre todos os brasileiros onde' quer que ha­

bitem, vivam e trabalhem.
A Aviação Militar já�inscreveti na história de nOS3:)$

grandes reítos, bril9antes páginas, vividas na última guerra
Por todos êsses motíves, a Semana da Asa que está \.

sendo comemorada em todo o Brasil constitui oportunida­
de para mais uma parada de civismo .

Esta colúna se associa a tôdas as festividades de exoe- �__

díentes e programas festivos, internos e externos com que '-"",�,� ,� -:::::,..____�--=-�
,. .

_. _.�'"

a semana e�tá realizando a ma�cante comemoração.
.

',o PORTA-AVr ,�.,=",?=""""pyo-,,,,_�,
, E permita Deus que essas milhares de asas que riscam Estaão 'criticando o n����._ _

'

110SS03 céus, .sejam sempre uma mensagem de paz e tra- custou caro nut;L.�,:� ...0 Port_a-AvlOes. Uns dizem que

balho e bôa compreensão rugínde sempre àos horror�!� �-_ ;:-,��:a'"n)s dízem o. _que nao sabem «: não entendem

guerra. " ,,' .

' ,�-Y ,

�

1··
....ul1 a respeito. Porta-Avíões barato, talvez encontramos

'.

Por(111P��.fni sem dúvida, o.��nIPI':
�.' ",. "um. de �atéri� plástica na casa "Améric�"-, se tiver. CUS-

-II' "", ..

��J'�'IO�]'IPensament�
pacífíco d. -tará apenas Cr$ 15'0,'0'0. Por isso, não<§.e "briga". 'Enfim o

Santos Dumont, proc, asas a9 BrasIl.. 1 - certo é.pue .�á má yontade � ll!ljita'�liti� pa "htJ1;ór1a-'

i
.._o�� . O�OC"."O�__

I
do porta-avlOes.

1f"

A Fôrça Aérea Brasileira é, I) bandeirante modernv
'

':
que- está redescobrindo ° Brasil para os Brasileir05! ',I

A VITRINE _,. DA SEMANA

, - MoV'imeatam-se os vitrinistas da cidade. Hoje é di<.

RA'DrO f!U'ARI�1J,A do nosso "RA!DAR"-controlar tôdas as "ittines, a fim ci�
\J U promover a VITRINE DA SEMANA. A Casa Veralucia foi :l

PROGRAMAÇAO PARA O DIA 17. DE OllJ'FUBRO DE 1'9ti9 I q'tle se destacou' na semana p.p., portanto vamos observar
_'- 'S A B A D O __

'

.

a desta semana:

AS 6,3'0 -' ABERTURA
AS 6,35 - RANCHO ,ALEGRE

AS 7,'05 - GRANDE MATUTINO DO �R
AS 7,35,'-- MUSICA POPULAR BRASILEIRA

AS 7,55 - REPORTER CATARINENSE '

AS 8,'0'0 _::_ BRINDE, DA CASA CARNEIRO

AS 8,'05 - QUANDO CANTA O SERTAO

AS 8,35 - MELODIAS DE. PORTUGAL
AS 9,'0'0 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,'05 - EM RITMO DE SAM,BA
AS

-

9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS

AS 1'0,'0'0 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 1'0,'05 - MUSICAL COPACABANA

AS 1'0;3'0 - ANTARCTICA NOS ESPORTES

AS 1'0,45 - ESPAÇO MUSICAL

AS 11,'0'0 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,'05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS

AS 11,35 - APERITIVO MUSlêAL
.

AS 12,'0'0 - ÍNFORMA A CÀSA BRUSQUE.
AS 12,'05 -_ A VOZ DO DIA

·AS 12,1'0 - O QUE VOC:!!: OUVIU NO CI�EMA
AS 12,25 - REPORTER CATARINENSE

AS 12,3'0 - CARNET SOCIAL MONT BLANCHE

AS 12,4'0 - ALMOÇANDO COM MÚSICA

AS 13,'0'0 - INFORMA'A CASA BRUSQUE
'

Mt 13,65 - FESTIVAL PARA PIANO

AS 13,35 - JÓIAS' MUSICAIS
AS 14,'0'0 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,'05 - A MÚSICA DO OUVINTE

AS 15,'0'0 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 15,'05 - FESTIVAL INFANTIL PÉROLA

AS, 16,0'0 - iNFORMA A ,CASA BRUSQUE
AS f6,05 - A MÚSICA DOS EE. UU.

AS 1635 - 'ESCALA MUSICAL CÓLUMBIA
AS 17:'0'0 - INFORMA A CASA BRUSQUE

AS 17 '05 - ONDAS DE ESPERANÇA
AS 1Ú5 - ENCONTRO COM SUA FAMILIA

AS 17,35 - ESPAÇO MUSICAL'

AS 1745 - CONVITE PARA OUVIR MAYSA

AS 1Ú5 - REPORTER CATARINENSE

AS 18,'0'0 - .o INSTANTE DA PRECE

AS 18,1'0 - RESENHA J..;7

AS'18,35 - VERDADES QUE GOSTAMOS DE

CONTAR

AS Úi,55 � REPORTER CATARINENSE '

ÀS 19,0'0 - MOMENTO' ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL
'

ÀS 2'0,'05 - TÊRÇO EM LOUVOR A NOSSA ;lE-
NHORA _

IAS 2'0,35 _ TELEFÓNE PARA OUVIR

M 21,p5 - RADIO TEATRO
'

"'AS :Ú35''i':>''REPORTER� Q,'I\TARINENSE
�<';"i."/' 'O::':""::"MÚSIÓAL-TÂ6'CR:UZ,EIRO DO

�: .',c;' ;::;' ',t ,'_" ., - '-",- ... ,"",:'t;; ,.-:f;:-'-" '.
'

: ; v-�

I

-
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- sr, Hamilton Peluso
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OSVALDO MELO

cas antropológtcas, inclusive

a pequena �atura.
Est,udos- mais recente vie­

ram confirmar', essa teoria.
A curva' de crescimento dali
crianças congolesas durante
os três primeiros meses de
'vida correspondem, à elas

crianças das nações) ociden­
tais. Entretanto, o crescí­
mente começa a retardar a

der que a luta entre os dois blo., partir da .data em
-

que a'l

cos era "a da dignidade humana crianças mudam do leite ma­
e da liberdade Individual contra o terno, rico, em proteínas, pn­
Estado todo pOderos,?, a luta entre ra a parca alimentação de
a democracia e a ditadura". vegetais que dura por tôda

"A coéxlstêncla .paciflca que sua vida.

Kruchev propõe _ declarou aln.1 Existem naturalmente 0U­

da Harrlman _ é na realidade tros fatôres, além dêsses,
uma coexistência �OlI).pet1tIVa to'

I responsáv�ei� pelo peque.no
tal. E' uma competl9ão para a desenvolvunento dos plg­

nossa s�brevivêncla dentro da meu�, ínclusíve I O clima, �'IlIberdade". 'hereditariedade, as doenças
crônicas, e a falta de medi­
das sanítártae- Os cíentístas

'acreditam, no entanto, que a

má alimentação é o fator

preponderante. E uma boa Ialimentação não depende d-a
,

....... _

quantidade de comida mas
'

sim de' sua qualidade.

O "Incremin" contém G J

amh:io-ác�do lisina, junta- 'SSSSSSSSSSSSSSSi!SSSSS$$SSSSSSS$S'S�SSSSSSSSS
mente com três vitalll'in8Jl B,

� f' 1 P 18 t'
.

,

t':para aumentar, o ap..etit�.· ag·rao e . o I ICO
Recentes estudos vieram a ,

provar que a combinação,
., ,sILVEIRA LENZI

, .. 'SSS*%%$S%�S$$S%� ssssSSSSSSSSS%S13
alem de estimular o ,t'potlte ' DIALOGO OPORTUNO
de crianças subnutr.idas, aju·
da 0,3 convaleseentes idosos

a fazer em sua dieta um uso i

melhor, de proteínas. ,

.

Todos cientistas. concor

dam plenamente com um�
boa allmentação é o meihor

meio para se obter boa sa.j",

de e um crescimento a�e­
quado, embora nenhum dê"

les tenha ainda garanticl.:>
qUE} um quilO qe carne por

dia transf.orme um pigmeu
em gigante.

\, .�

Interessante e oportuno o' diálogo entre, os Srs.

juraci Magalhães e Jânl0 Quaãros, travadb no '.'En­
contra de Aracajú".' O contatQ foi captãdo"llelo re-.

pórt�r Loiola, de "última Hora" de-'São Pàwo.:
-

.

"Um dos pontos principais do "encontro de

Aracajú", foi o momento em que o Sr. Jânio Qua­
dl'O&, decepcionado é irritado com. a resistência de

- '-
Juraci em apoiá-lo, acusõu 'o Governador baiano:

"Caí numa ciladã... "
'

O Governador baiano, firme, retrucou:

"O sr. não fêz nenhum favor vindo do sul pa­

ra conversar conosco. Você está falando com go­

ve'rnadores de importantes Estados do BrasiL ..

"

•

"Jânio fêz menção de "esmurrrar a mêsa"

(tãó ao �stno de Juarez Távora) e Juraci tornou a

'- emendar:

"São estas atitudes indiv.iduais e ditatoriais

--'que me levam a teiner peio futuro do regime de-

A ,escassez de gêneros ali- mocrático no Brasil, caso o sr. seja eleito ... "

menticiQs na polonia,' tendo Jânio fêz menção de se letirar, mas ficou. O

se tornado ainda mais gra - "golpe-teatral" ,lhe seria prejudicial. Depois o' Go-

A Editôn V'ecchi Ltda., surgiu com uma nová "Cole- ve, es�á preocupando os dlrl- vel'nador baiano confessou ao repórter: "'Eu sabia

ção R!!lãm�" "Céu e Terra". E' um golpe l\!l bôlsa d" gentes comunistas. Preten- que .êle não se retiraria ... "

povo, porqüe chegam a vender envelopes com duas fig�rl- dem as .autoridades polone- '''Frase de Juraci:"

nhas iguais e prendem uma certa quantidade destas, difl' sas recolher discricionaria- "Não. suportaria ser vice de Jânio. E'

cultando em tO?OS 'osporltos de vistaos pr_eenchiriIentps de .mente os víveres' exi:stent�s. 'siv'el colab'orar com êle. Não ;poderia ficar 48 J::lt')-

BUS aibun:�/,iêniiafu 'rn:�is consideração CPI}} 'ás! criança" 'e em tôdas as'altlela,s" àt��ago,- :, . ;-:. "ras j1:lnto a Jânip. Nao �,guenítaria.:." _ '

.

� .. " ....
\ -, . \

,., .....

eide'e'
"':.

Uit8,?i�iL��,.K,: ••;a ;���e{;:::�\�� n,0s ceil- t
, A, crise na,xjDN"es�;;:��;j;��!��1t���:'���f�tar.,

',,,,,
'.

pai: �, ..... ';.: .):O',·:�

. A' bdluÔDciana. "IDÜ;- � na
Estatura ; jus Pigllus

NOVA YORK (Western
News) - OI!! pigmeus" da:
Afriea Equatorial, provável­
mente os menores homens
do múndó, devem sua esta­

tura.. segundo técnicos em
nutrição, mais à pobre ali­

mentação que à fatôres de

hereditariedade.
"

O Dr: J. de C�stro apurou

que, quando. os pigmeus 'ião
para regíões onde é possível
obter uma alimentação me­

lhor e' mais rica em proteí­
nas e vitaminas, perdem
muitas de suas característí-

Encontra-se na cidade novo Museu de cêra que
fora. a heresia que praticou contra o nosso venerando

descóbrtdor, rebatíaandó-o de' Pedro AlVés Oabral, pa­
reee ser bom. Se é o que visitei uma ocasião no

Rio, é bom'mesmo.

Corre, entretanto, na cidade, o boato que o Museu
tem para sua propaganda um sugestivo disco, que en­
tre outras coisas, dirá o seguinte: ... verão também'
senhores, a sr. João Goulart, amigo íntimo da farrttlid
Vargas, que atraia para o seu escritório os eteitores,
sendo. finalmente eleito vice-presidente da República,
pelo perioâo de cinco ,amos. . . . .• também aqui, sc­
nhores, o tarado de Portuçtü; Peâro Alvares Cábrali
que ao, invés de ir para as r�dias descobriu o Brasü,
tendo pàgo o seu crime na 'tôrca da opinião pública,
que repudiou un._ânimernente o seu achado... . ve··

rão, senhores, tõâa a história do Brasil. âeeâe o séi:
nascimento até às 'últimos dias ...

'

�vendo o Museu,
senhores, apnenâerão a respeitar mais a mãe

. 'jIátria, e verão quão grande é o sacrifício de man-
tê-la. . .

-

Não afirmo nada, todavia. Vendo o peixe tal qual
o comprei. E esPero em Deus que não seja procedente
a notícia, pois se tõ», ver-me-eí na obrigação de .azeí-
tal' o meu 32, e acabar com a ,brincadeira.

'

Aliás, eu e a população de Florianópolis.

Lufa entre a democracia' e a ditadura
NOVA IORQUE, 16 CU.P.) -

AvereIl Harrlman ex.embaíxador
,

dos Estados Unidos em MoscoU,
declarou hoje que a luta entre os,

I Estados Unidos e a Rússia nãO
�

era uma luta entre o comunismo

e o cJl.pltalismo !}Ias entre a de­

mocracia e a ditadura.

MÓVEIS (IMO DE FLORIANÓPOLIS

TELHAS. nJOLOS ;-
CAl. E -AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CA.I� BAOARÓ • fONE, lIOI

ANTIGO OfPÓS',TQ OAMIANI

�
� CRIANÇA, MÓVEIS CIMO DE FLORIA-
�NÓPOLIS �XPÕE EM SUA LOJA À RUA
� ALVARO DE CARVALHO 20, O CON-

! 'JUN'.ÇO INFANTIL QUE SE�A' lo �ALE- _

ê· GRIA DE SEU FILHO;
,

. -

--�� r

'�'-"�R:'�;ii:j;��R;'ACõ"l
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal, -

Alergia - Afecções .da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
RUq Felipe Schmidt, 46 sob. - Fone 2648
1., l .

..,

HOMENAGEANDO A SEMANA DA

,
'

'_

O crescimento e a saúde
só ocorrem quando o corpo
recebe os ingredientes neces­

sáríos para a formação de

tecidos, e ossos, bem 'como

para aumentar a resístên-iíu
às enfermidades. Uma' boa'

luantidade de .proteínas do

cípo que os' Cientistas ena­
mam de "alta qualidade" e

de importância, capital para
1 alimentação normal.

-=..r'
" ti.�------"'"

,,;;'�lT'tte proteína é en-

.ontrada em abundância na

.arne, no queijo, no leite e

nos ovos. Esses alimentos ri­

cos em amino-ácidos, os "ti·

jolos de construção" do cor

po humano, são necessários

pana o crescimento. e repa­

raio dos' tecidos, cert�s V�­

�etais, como o �eijão, cou.­

tém uma quantidade rel�.ti­

v'ament,e boa dessas protei­
nas essenciais, mas uma dia·

üa végetal é geralmente {J:}­
brê em proteínas de' alta

,.J.ualiclade.
Os cientistas, aprendel'a�n,

ilOS ultimos anos, como _pro­

duzir alguns amino-ácidos

que podem ser adicionad.):$

.:l cereais, convel'tendo'-oS'
.num alimento rico em pro­
teínas, Por outro lado, os

pesquizadores dos Labom­

.ório,;; Lederle da Cyanamid
(nternational desenvolveram

um suplemento- alhnenta�' .

denominado "Inclemin", que
provou ser eficaz para e.'Jt�­

mular o apetite'- e melhora,r

a nutrição de crianças e pes­
soas idosas qu�, embora pos­
;am dispôr de bons alimen­

tos, não têm uma nutrição
ldequada.

HE.VAUEP

r
r-
ê
.

f

OS ,DEZ MAIS ...

A l'Ísta dos DEZ MAIS: .. está crescenclo; já temos dois
inscritos, um vocês conheceram na minha (Iltima colúna
quando promovi �ste concurso. No dia 4 de dezembro irá
a lista completa completa. Aguardem ...

CURIOSIDADE

Quinta-feira, fêz uma bonita noite de luar. ,ObserveI
muita gente a olhar para a lua, naturalmente estavam
procurando ver o Lunik. Coitados, ficaram cansados e não
viram o Lunik e nem "Niks". Quem sabe êles hoje v.ão ao

Morro da Cruz, que "está mais perto da lua"? A curIo­
sidade faz de tudo. E' de achar graça ...

ôNIBUS SEU DOUTOR. -

..

A cidade precisa de ônibus até às 24 horas. Aproxima
se o verão e as festas de fim de ano. Porque será qw� as

autorida'des competentes, não tomam conhecimento deste'
fato? 'Será porque êles tem automóvel a sua disposição e

-

não sentem \
a necessidade do povo?, Franeamente, ainda

não se recordaram que Florianópolis é uma CapItál. Vol­
tarei a comentar êste assunto.

----A ...
---

Falta e vivefeS,�Aa
(p I

A •

:ooma

CONCURSO NA RADIO GUARUJ�

O Prog'rama CI9ADES E MUSICAS DO 'MUNDO, trans­
mitido tôdas a'S sexta-feiras das 2'0,'05 �s 2'0,30, pelas ondas

(n.lrtas,· e médi,as, a Rádio Guarujá, lançou um concu,�so

por intermédio do seu patrocinador, REAL E COMPA·

NHIAS CONSORCIADAS. O prêmio constará de uma pa';­

sagem de ida e volta. à São Paulo, ,pelo Convair da REAL

Escutem a Rádio Guarujá e tomem parte deste concurso.

Aproveitem que as férias vem aí.

NOVO "RADAR"

Na próxiha semana, o nosso "RADAR" vai mudar de

'aparelhagem". Vamos reeeber um em estilo moderno. Os

:l1eus lH'ezados leitores' fiquem atentos, "que o aparêlho

acim� �ai dar baixa", por ".f:��ra'.
---

G8..PE NO DINHEIRO DO POVO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E
SOIREf em -h6menagem ao lira Tenis CJube - Ós sócios do Lira terão ingress os - Início às 22 horas.

Não haveré venda de mesas - reserva na Secretaria. ,

------------------------�--------------------------

CASA NO CENTRO
ALUGA-SE
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I�a clarina�a genial �ela: elDanci�a�ão econômica
NOVA YORK, (Associadas) deral e que' se encontra em da -repercussâo da Operação região amazônica, conheço ONU foi nosso país destaca­

_ Em declarações ao envia- ·Nova York em virtude do Pan-Americana no seio da, "de vísu" o depauperamento do de modo tão saliente e

do da Agência Nacional, o tratamento a que seu filho Assembléia Geral da O.N.U.: daquelas populações ribeiri- por vezes tão autorízadas

deputado Epílogo de .oam- está sendo submetido num nhas. Cresce a cada dia meu como as que se ouvem na
- E uma emoção- forte e .'

1" i t' d atual Assembléia G 1pos, repr�entante udenís- dos hospitais desta cidade, constitui prívííégío para um
entusiasmo pe a mie a rva e . era, na

ta paraense na Câmara Fe- disse o seguinte, a respeito representante do povo brasi-
Juscelino Kubitschek, que qual a delegação do Brasil,

__---------------�----- ràpídamente ganhou corpo sob a Inteligente e seguraleiro no Congresso Nacional,
.

CLUBE ,DOZE DE AGO�STO no âmbito internacional e direção do Embaixador Au-a honra, que lhe é concedida
até serve de programas pa- gusto Frederico Schmidt tem

.. pela Agência Nacional, de
tod merecido o respeito e adml-B

'

dirigir a palavra a seus pa-
ra os os povos que an-

IngO seiam por largar a tutela de ração de tôdas as 82 nações

,'.' trícios da sede da Organíza-
grupos ou de nações. Acho aqui representadas. Ates?ção das Nações Unidas, �m .

de Nova' York. O con·�vl·te vem
que minha posição de depu- da Operação Pan-AmericanaNo' próximo' dia 29, às' 20 30 Prêmio - 1 Filtro o; y •

'thoras, realizar-se-á, nos sa- Louça p/água, realmente ao encontro de
tado oposicionista, sem ne- e realmente opor una e se-

Iões do Clube Doze de Agõs- 40 Prêmio - I Jôgo p/caré nhum vínculo com 'o atual dutora e em tôrno da mes-
meus anseios patríõtícos,to grandioso BINCO, pró- 50. Prêmio - 1 garrafa govêrno de meu pais, colo-..

t d CONTADO térmí empolgado que me encontroforma ura os - iea
ca-rne mais à- vontade paraRANDOS' da Academia' de 'Surpresa com a repercussão mundial
examinar o assunto de umComércio. Os cartões pode- 60 Prêmio -:_ 1 Jôgo p/caté da Operação Pan-America-

rão desde já ser adquiridos 70 Prêmio 1 Belíssima
na, genial clarInada, pelaao preço de 40,00, com 05 Travess!!o

alunos Ido Estaóelecimento. go Prêmio - 1 ,Ar.tístico emancipação econômica Ian­
São os seguintes QS prêmios: Cinzeiro çada pelo eminente presl-
b Prêmio - 1 Máquina de' 90 Prêmio - 1 Garrafão ríente Juscelino ,Kubitschek.

Costura de vinho (5 Its.)
100. Prêmio _ 1 Garrafa Homem do interior a palrní-

.20 P.Jêmio - 1 Jogo p/chá térmica . lhar diàriamente a: ínóspíta
�--�----------------------------------------------------------I---�·

Ofe,ece1lói·1he 'para
PRONTA. EITREO

. /'
"

:-:- !.'.

\
,

_._�'�� ..

.

ft .....�.

/ 'Equipamento de Escrit6rio

Engenharia

j

"

..t�'·'1
Máquinas e

Motores _ft�i.,
'11?', Material Cirúrgico

E lembre-se: além de produtos de marcas cons,agradàs
MACHADO & ClA. S/A oferece-lhe completa <,o

assistência técnica f1 f ,ittj.':\, \ .,

,..ii'-

.

�

CHAIO,CiA. 5.1.
,,�\ COMtRCIO E AOtNCIAS
"l�.,,'

,Rua Saldanha Marinho. 2 - Fone 33-62 e 28-36

End. telegráfico PRiMUS • C. 'POSTAL, 37

",

Aluga-se bôa casa no centro

Guilherme, TI.O 33, com telefone?
Lauro l\iuller).

Tratar pelos fones 2796 e 2198.

da cidade, à rua Mal.

(em frente ao Grupo'

Novos distúrbios no Congo Belga
luas atacaram os povoados -

dos Baíubas.: seus antigos
escravos.jestâo usando racas
e já ícendíaram várias al­
deias. Versões não ,.confir­
madas dizem que alguns, dos
guerreiros usam pístolas au-

tomáticas. "

Luluabourg, Capital da
Províneía de Kasai tem ....

64.000 habitantes,' incluindo
uns dois mil europeus.
segundo a polícia, as mu­

lheres Balubas dançaram
nuas nas praças de suas po­
voações para animar os ho­
mens a vingar os ataques
dos Luluas.
Todos aquêles que se re­

fugiaram em Luluabóurg.
disseram que viram os cadá­
veres, de muitos nativos nos.
caminhos.
A Milícla Pública estabe­

leceu hoje um cordão em
tôrno da cidade depois -de
proclamada a Lei Marcial"
mas, nas cercanias, os Lu­
-luas voltaram a atacar os

Balubas, fazendo com que a

Milícia abrisse togo várias
vêzes para restabelecer a ar ..

dem,

-

LEOPQLDV,_ILLE, C o n go

Belga, 15 ('U. P.) - Novos
choques ocorreram hoje en­

tre duas tribos africanas que
estão em guerra na zona de
Luluabourg, a .uns mil qui­
lômetros a Este de Leopold­
ville, obrigando os europeus
de tôda a região a se re­

fugiar na cidade, segundo'
despachos chegados hoje a

esta cidade.
As' autoridades anunciaram

que tropas da "Milícia PÚ­
bhca" tiveram que abrir fo­
go contra os nativos depois
que êstes desobedeceram a

lei marcial declarada. duran­
te o dia e voltaram a se de­
frontar numa luta a arma

branca.
Pelo menos um africano

morreu depois que os na­
, tívos atiraram contra o pre­
feito de:Luluabourg os âni­
mos.

Segundo as notícias che­
gadas aqui -:: muito redu­
zidas, dado a' escassez de co­

municações -r-e-
�
as duas tri­

bos em,guerra, que começa­
ram a lutar segunda-feita
passada depois que os Lu-

ângulo mais índependente.
Em nenhum momento, .em
nenhuma outra sessão da

ma deve unir-se, compacta·
mente, o povo brasileiro,
sem distinção de credos po­
líticos, para a iniciativa do
Brasil cresça cada vez mais

perante o mundo civilizado.

Arcebispo quer Ieqelizeção
Peronismo

do

BUENOS AIRES 15 (U.P.) 'As consequência de um projeto de

Forças Armadas c{asslf1caram de resolução apresentado a semana

"te.ndenclosas" "as afirmações de passada ao Congresso no qual se
, que elas se mostram comptacentea afirmou que as Forças Armadas
ante as tentativas dos arcebispos se mostraram tolerantes e com.,

católicos no sentldo:'de fazer com placentes com os esforços dó Ar_
que os perontstas voltem à legalí., ceblspo de La' 'plata- monsenhor
dade politica. Antonio Plaza, no' s�nt1do ·de

,.SSS%%SSSSSSSSS*SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSsssSSSSi.Num comunicado divulgado no, conseguir a leglslaçjio dos peronís.,
j.e à tarde" dizem as Forças Ar- tas para as eleições parlamenta­
map.as que "não Só não tolerarão, res de' março de 1960.
nem admitirão complacentemente Diz o comunicado que a atir_
atitudes que as façam aparecer mação de que as Forças Armadas
como solidárias com o regime fg_ ,são' complacentes para com a

nomlnoso, como. jamais' tolerarão conduta de um prelado argentl­
qualquer movimento tendente ii; no pela sua adesão ao tirano, não
reab1l1tar a conduta do tirano ru., Só é falsa mas também tenden,

glt1vo mancha e estigma de uma ciosa)', Se 'bem que o comunicado
geração - argentína já deflnltlva_ não mencione especíríoamente o

mente julgada pela História", arcebispo Piãza, consldera.se que
O comunícado foi entregue pe. ce refere a êle e salienta o con­

lo ministro da Defesa Nacional, fllto em torno das atividades fa_(
em- presença dos

. sec�etárlos do vorávels ao peronismo em certos

EXército, Marinll.8<_ fi AV!I}Ção., É setores da, Igreja, _

" 't 20;.1>;.('''''' 'Ir 'I- ....
�

, ,_.;. .� Ji

- "Nã·o! Santos Dumont, a des�eito de sua mO,déstia
ináta, de. seu natural desprendimento e -de sua simplicida..
de' de ação, é, incontestávelmente, uma '!_as mais nóbres
e dignas figuras da Aeronáutica e 1]1. homem que mais eon,

correu para tornar efetiva a conquista do ar _ a maior e

mais brilhante realização �da H,umanidade, nos tempos mo,

dernos!"

SS\\\\\%OS\S%\S%S%%S%%%S%%%%%\%S%%%%%\SS%%S

Ameaca do "Estrêla. Vermélhà" à, (

•

"
_:. �r" ,Améric'! latina .�'. L-,

Uma vêi -"fLAMINGO" sempre
"FLAMINGO"

O jornal "Estrela Verme- tados Unidos.
lha", órgão oficial do exér- Os ataques do '"Esti'ela
c

í

t o soviéti.co, ad- Vermelha" são categóricosvertíu que a América L,tti� não obstante a visita de
na terá de enfrentar. as "fa- Kruschav aos Estados Uni­
tais consequências" de uma dos ter sido apresentada pela
eventual guerra nucléar se imprensa soviética como um
mantiver 'vinculas com, o eSforço para o atlaziguamen­
programa de defesa dos .BIs- to e o desarmamento totaL

Não há na expressão acima êrro de ortografi_a. Isto
.porque não se trata do famoso Flamengo, clube carfóc<;J,
que reune a maioria' da sinipatla não/só dos guanabarinos
mas de todos os, brasileiros.

Domingo próximo, na Confeitaria Plaz&,
com' início às' 17 horas, elegante tarde dan­

. çante com a escôlha. do '''BROTINHO DA

. PRIMAVERA", pelo cronista social Z�ry �a-
chado.'

..

:'CACARECO" NAO PODE ...
o caso "Cacareco" continua em fóéo,provocando di.:;­

cussões, críticas e comentários çm. todo o país., Em Sã(l
Paulo o rinoceronte foi contemplado numa vérdadeira con­
sagração popular, aparecendo nas urnas eleitorais com
mais de 90.000 votos. Em Pôrtci Alegre um candidato eJ:
perto, prevendo a mesma preferência popular tratou ele
registrar-se para a campanha com o apelido do famoso
animal do zõo carioca.

AQ,ui em Florianópolis, sem que o caso nada tenha a.
ver com o i'elatado acima, também muito se tem comen­
tado a' respeito de "cacarecos", porque esta é a denomina­
ção que �amos às peças imprestáveis, velhas, quebradas
ou rachadas que as donas de casa estão, nêste mês de ou­

tubro, jogando definitivamente fóra, graça a oportunida­
de excelente que lhes estão oferecendó os Estabelecimen­
tos A MODELAR, .ou sja, a possibilidade de se adquirir Oil
mais belos aparêlhos de porcelana, jogos de cristais e ar­

tigos de cerâmica, de maneira geral, pàra pagamento e.n

l_Q__mêses, sem entrada e pelo preço de' venda à vista.
Co� essas f�cilídades � mesmo de se despresar os ve­

lhos cacarecos, em _desuso ,e imprestáveis ..

�

I·DIÀRIAMENTE'
'I /, I \'\�,I '::;� ��

,

S. PAULO - RIO

,DR\ RICCIOTTI
QUEJUZ

ADVOGADO
'ESCRITÓRIO:' RUA -FE­
LIPE SCHMIDT, 52
APTO. 5, TELEF'ÜNE 2246 �s

IVIN O�TERRIYEL
.

� '-

9hS.
vôo

direto a
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, .

õITO&�;z,__ ,iôdicãiiürPro-flssfoôail
Rua Conselheiro Mafra, 160.

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

. 'di��ittQltE-Pln�O'"-_ ......w_ ........._ ........_ ... _ .......
PARAISO DR. HUBI GOMES DR. AYRTON DE OU-
ME'DICO

MEUBOUÇA
VEIRA

Operações _ Doenças de Senho_ n n
_

_ DOENÇAS DO PULMÃO -

,

ras _ Clínica de- Adultos .

M&DICO - TUBERCULOSE -

I Curso de Especialização no I:''lSpl-
_ Pré-Natal _ Parto. Consultório - Rua Felipe

tal dos 'Servidores do Est�o. Opera�ões _ CliDlca. Geral Schmldt. 38 --:- Tel. 3801.
(Serviço do prof. Mariano de �n, ResldêDCia:

.

Horário: das 14 às 16 horas.

dPade). Consultas: pela manhã no Rua Gal. Bittencourt n. 121. Residência - Felipe Schmldt,
Hospital de Caridade. 'A tarde das Telefone: 2651. n.o 127.
[5.30 horas em diante 'no consut, Consultório: -----------

� E DA'f OR E S tório. à Rua Nunes Machado. 17. Rua Felipe 8chmidt B. 87. DR� NEWTON D'AVILAOsvaldo' Mello Flávio Alberto de Amorim - André ��qulna da Tlrlldentes - Telef. Esq. Álvaro de Carvalho.
Nilo 'I'adasco _ Pedro Paulo Machado _ Zury Macha- :l766. ResidêncIa'_: Rua Mare- Hor.ário:

chal'Gama D"Eça n.o 141 - Tel. Das 16 nn à:8 1800do _ Paulo da Costa Ramos. ,\7\1 ••
. 3120. .' SAbado:

Das 11,00 As 12,00.

.I

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N T E
Domingos Fernandes de Aquino

COLAn9RADnRES
Prof. Ban:eir,os Filho - Dr. Oéwaldo Roidlrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa 'Pereira _

Prof. Othon d'Eça '_ Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas _ Dr..Milton Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto _ Walter
Lange _. Dr. Acyr Pinto da Luz _ Acy Cabral Teive -
Doralécio Soarej, _ Dr. Fontoura Rey .:._ limar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

PUBLICIDADE
('flin. Sllva - Aldo Fe..undH - 'Vlrí'tU.

Diu - Walter LIDhar..
R.lPRISIlNTANT.

Uepreaentaç6e1 A. S. Lar. LtdL
RIO:- Rua Senador Daata. 411 - 6. Anda,

Tel. 225924
S. Paulo Hua Vitória 867 -- e.aJ ai ._

Tel. 34-8949

�rvl(o Tele&,ráf1co da UNITEIJ PRESS (U - P)
AGENTES E CORRESPO!lDENTE�.

.ti .. í'6d08 08 ml:!olcipio8 de ��NTA CATARINA
ANUNCI08

M.-4fant. t'ontrato. de "cordo cum • l.MII ... vll'Ol
. ASSINATURA .'\�UAL CR$ 600.00

.A· direção não se responsabiliza pelos
r'f)l,reitüs emitidos nos artigos assinados.

M O' V f J S 'E M GfR A l
/

ROSSMARK
VIS-,Tf A N05-SA LOJi
Rua Deodoro, n. o 15 - Tel. 1820

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto-,
logía - Életrlcldade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relIes n.o 28 - Telefone 3307 '

DR. LAURO DAUJlA . DR.rI•. LOB.ÁTO FILHO Consultas: Das 15 horas em diante.

CLINICA ,GERAL Doença\; do aparêlho respiratório r.asldêncla: Fone, 8.423. Rua Blu.
Êspeclallsta em moléstias de Se- TUBERCULOSE _ RADIOGRA- menau, n. 71.
nhoraa e viS!! urinárias. GUla' ta;. FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL- ----------­

dícal das Infecções agudas e crô- MõES.;!... CIRURGIA DO TORAX DI. BOLDEMAR I

nícas, do aparêlho 'geillto_ur.lnárlo Formado pela Faculdade Nacional
em ambos..gs sexos. Doenças do de MediCina, Tlslologlsta e TI�io- MEREZESaparêlho Digestivo e do' sistema cirurgião do Hospital Nerêu Ra_
nervoso. Horário: 10'h ,às 12 e mos. Curso de especialização pela
2'h às 5 horas -_ Consultório: S. N .T .. Exlnterno e Ex-asslsten_
Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar, te de Cirurgia do prof. use Gul_
- Fone 3246. Residência: Rua marães (Rio) Cons.: Felipe Sch­
Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do .mídt, - Fone 3801. Atende com

Espanha _ Fone 3248. hora marcada. Res.: Rua Esteves
Junior. 80. Fone: 2294,DR. ANTONIO MUNIZ DE

ARÁGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: ,JOão Pinto, 14 -

Consulta: das 15 às 17 horas, dlá-I
rlamente. Menos aQS sábados. Re-"
sldência; Bocalu,va, 135. Fone 27141IDR. WALMOR ZOMER

GARCIA
blplom.ado pela Faculdade Nacio-
nal de Medicina da Universidade CLINICA DE CRIANÇASdo Brasil Consultórto • a_'iDeIa ConsultAI
Ex-Interno por concurso da Mater_' �

"

Av. BercWo .Lo.l lUA apto inllia:de_'Escola. (Serviço 'do prof.
Octávio ROdrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital 'de

Càrrdade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa. '

DOENÇAS DE SENHORAS _

PARTOS - OPERAÇõES _

PARTO SEM DOR pelo método

Blttencourt n. 101.

pstco.prortranco
Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18 •.00 'noras, Atende,
com haras marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General

linda·... mas
.' o CONFO,RTO?

,

-8

Ao comprar móveis estofados, verifique se •

mo�eio é fe,ito com as legrtimas MOLAS NO-$AG
e muito maior confarto
e excepcional durabilidade
e lIunca cedeRl - nunca solta..
e móveis mais leve,
e dispensam o uso de cordinhas e perclnta, óe .pano
e çonservam o estofamento absolutamente Ind"formóvel\...J

MOLAS�,DO BR�Sll S'.A.
.. ." • _.1 ia. MI.... - ,....N51f - t.! P�fQrs75 - hd. Tel.. "N().SAO" - ,se. Paule

e . IMNDIDOIU.MIJEI' CIA.
... fel.. Se..... 13. e Ru. Ca�lhel� Mafr.. 2 - T .1. 2?'6: CJt. P�stal' 48. - F�ORIA�OPOUI ,

�������--�--------------------

l.-AVAN·D"O·'· ('O'M lA··BAO.

rg m Especialidad-e
�i! tia. 'WE.TZEL IUDUSl'RIAL' �-. JofnviUe ,- �(MBn:a;lleglstraClil)

'eeenomlla-se te mpo e, I.,lro
' � .

�_ .. ....__..,,,;_-_........-----------------_,.--,..._._---_ ......._,,,,,,-....._--";"--�--_..-.--------.,.....---'"

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar .aos
.Iustr-« Médicos e Farmacêuticn.:: o lançamento do novo I
produto do INSTITtJTO BIOCHIMICO MARAGLIANO. I

GERIPIAM - H3 I
'. base de NOVACAINA sob rorms altamente establH �:11n,
para o especial 'emprêgo em ocrtàtría, no tratamento nas ;
diversas manifestações orgânicas do erweíhecímento e da /

senílícade, precoces ou não. I

.

r
A:r,ústras e informações á c.sposíção dos sennorea /

.}�IédicG!.: '=l. Rua: Conselheiro Malra � 90 com --,.-..,.------------------------

Z, L. steíner & Cla. - Agent.es

I

ESPECIALIDADE: DO-
ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS _ CIRUR-

GIA -

Formado oela Escola de
Med'icina do Rio de Janei
1'0 'Ex-Interno' da).{aterni .

dade Olara-Basbaum, da
Maternidade Prô-Matre,

-

do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IA.PETC.
AtenJd1e "provísôriamente
no Hospital de Caridade

c: Parte da manhã

FORRO
IRMÃOS ·BiTfN(OiJRt
.(AIS BAOAAO .. 'ONE lSl)i

..'

ORA. f8E B. BARROS-

FLORIANÓPOLIS

Secunda • 6.",'e1ra

da. 15 à. 17 boru

TeL - 21114

DA. lEVli 'B. SCffWEIDSON BltHLER
CLlNICA Df SENHORAS E CRIANÇAS·

Especialfsta em moléstias de anua e recto

Tratamento de hemorroidas, fistulas. etc.

". I ;1, " ,cs,r,urr!a ana! ',' ,

Cr.:r1ub'ica a mudança de seu, Coifsultório junto ã sua

r.isldência na Rua Durval MeJquia�es de Sousa 54

RAUL PEREIRA' CAlDAS

ADVOG,ADO
"Questões 'Trabalhislas"

Escritório: Rua -·João Pinto n. 18 sobo
:. elerone n. 2.467 - Caixa Postal n. 2D
hORARIO: Das 15 às 17 horas.

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS - E
FARMA{ÊUIICOS �

ESCRitÓRIO DE ADVOCACIA

E PROfURADORIA

ADVOGADOS:
Dr. Antônio Grillo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel oampos

:

,Dr. Márcio CoBaço

D.1S- li às, 12 horas e das 13,30 às 18 horas

Rua Trajano, 29, - 2° andar - sala 1 - Te!. 3658

"O E S , _A 0'0"
No empenho de incrementar e elevar

o seu número de assinantes, O ESTADO dá
hoje início à campanha do ,NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960' receberão desde' já nosso

jornal.
Pagarão, a assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 15 mêses.
A 1.0 de novembro, por outro, lado,

voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinantes da Capi­
tal, que assim, pela manhã já o terão em.

suas residências, pois a entrega será feita de
madrugada.

-

Para essa-campanha são nossos corre­
tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan-,

,

des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

s. D�·

"A S()BE-RA�A" I'RAÇo\ 15 DE NOVEMJU,W - �SQUINA
aUA FELIPE SCHMIDT

.'ILlAL "A SAJlERANA" OISTRITO 00 U'l'REI'I'O - CA1'olTO

VIAJE ,MElHOR
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE'- CURITIBA
Ô"H l B· USUL T fifi) , f P O
SUPER-'PlJLLM'AN

- JANELAS P�NÓRAMICASPOLTRONAS RECLINAVEIS
VIAGENS o I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

BAPIDO

FLORIANÓPOLIS . 5,4b
CURITmA 12,45

SUL .. BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS COM ESCALA _ PARTIDAS AS ,7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANóP0LIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

OFICIAL DE' ALfAIATE
/

A ALFAIATARIA CAMARGO NECll;SSITA DE
r

r

UM OFICIAL DE ALFAIATE - INFORMAÇõES j

NA MESMA A RUA 'FELIPE SCHMIDT 37.
I

GRMPO-TURBO-GERADOR - a vapor
V'.:nde-se. síemens Behuckertwerde AG Alemanhu

1957., completamente novo. encaíxotado e coconisado. 2100
KW _ 5ó/60 ciclos - 380/440 V. - 3000/3600 RPM -15 atrv.

Demais informações acerca de preços e condições de

pagamento etc. com a Gerência da Loja das Casas Per­

nambucsnas, à rua Felipe Schmldt 15 em Florianópolls.

AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILH0 PARA
O GINASI0. MANDANDO-O A§SISTIR AULAS DE MA­

TEMA'.r;CA. PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA

FRANÇA, N° 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS

.
1 t'

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ela dos EE.-UU.: mundo sem bombas

or�a �olicial· JarI um controle cem�polt.ceBto
Primeira reação ofici�1 de Wash�ng-ton ao plano de desarmamenta gieral de Kruchev
NAçõES UNIDAS,_ 15 (U.P.)

I
nepo�s de ter afirmado que os americana à proposta do priml!!li'o se de inspeção e controle a União examinar os detalhes "inclusive os

_ "Se tôdas as naçoes se desar, Est�dos Unidos queiram. ir "até ministro sov!é'ttco para o desar- Soviética aceitaria em relaçã(} Q I detalhes do ·controle".

Illarem deverá haver instituiçõe', ao fim da longa estrada que leva mamento mundial num prazo de sua proposta de desarmamento to. Disse LOdge que o estudo m11lit_

para preservar a paz e a seguran- ao desarmamento geral", o dele., quatro anos. tal. E lamento' dizer que as garan., cioso do plano Kruchev deve�ãer
ça internacfonais

,

e
.

instaurar o

I
gado norte-a�ericano declarou Declarou Lodge perante a Co_ tias gerais oferecidas por Kúznet.:. confiado à Comissão de Desar.

reinado do direito ',/declarou hoje que a Comissão de Desarmamento missão politica que a atitude ge- sov sôbre êste assunto no seu mamerito integrada por dez na.,

na comissão Política da ONU tampém pod;!lr�a fixar "quais os ral dos Estados Unidos em rela. discurso de sexta. feira 'passada '}ôes que iniciará seus trabalhou

Henry Cabot Lodge, que pro�ôs priI\clpiOS de direito internacl'Onal I id h
' "

d D t
ção ao pano suger o por Kruc ev, não contribuiram muito para ,es�

em Genebra, em fevereiro de 1960·
.:jue a Comissão e esarmamen o que deveriam reger a utilizaçãO 'J exposto em detalhes na semana ,

I
.

estude que espécle de fôrça hller_ dessa fôrça de policia" A "que
clarecer a questãO. De fatõ, se. Essa comissão foi criada pelos' mí.,

" passada pela 'vice_ministro do Ex-
naclonal de polícia deveria ser erta, fôrçp.s de segurança nacional se. gundo disse êle próprio, ne�é� nistros do Exterior dos Quatro

terlor sovl;étlco, Vasslly KUl!;net� t
- i

da para isso. rial!! necessárias aos países que se
momen os nao ser a conveníente I Grandes.

sov, poderia ser sintetizada em

desarmaram tota,lme!!_te". três pontos:
Os Estados Unidos afirmaram

hoje que a União Soviética não

pode alcançar um desarmamentr

cem por cento eficaz com um 'siso

tema de inspeção que é apenas
dez. por cento eficLente. O embaí-,

·xador dos Estados Unidos Henry
Cabpt Lodge, fez sua declaração
ao dar a primeira resposta norre.,

V E N D. �-S E "primeiro, os Estados Unido?,

apoiam sem. restrições e sempre

apoíaram " a maior quantidade
possível de desarmamento contro­

lado.

"Segundo, em qualquer progra.,

ma de desarmamento seja êste
,

de cem ou de um por cento, é ne.,

cessâ-rloo incluir nele um sistema

de fiscal.lzação adequado e aliar.
tuna de maneira que ambo� ·os

,

Em benefíeío das obras fi- mio de consolação em tõdas
lados reduzam seus armamentos

lantrópicas, será patrocina- as rodadas. O local será ::J
à vista do outro, e em cada etapa,

do pelas senhoras dos rota- cíuoe Doze de Agosto, e os Tal programa inspira confiança;

rianos de Florianópolis, no qualquer outra coisa criará temo-

dí t-··' d d ..es súspsttas mútuas maior ten,

próximo dia 22, gran lOSD car ões, ja a ven a, po erão

bingo com início às 20 ho- ser adquiridos ao preço
.

de são' e crescente perigo de guerra.

raS, �endo que have_r_á_p_r_ê_-_I_C_r_$_5_0_,_0_0_, ,

__"_T_e_rc_e_h_.o_,_n_ã_o_sa_b�e_m_O_S_q_U.,..é-c-la�-

VENDE-SE UMA CASA DE

NEGóCIO SITA A RUA

SAO JOAO EM CAPOEI­

RAS, A TRATAR NA MES­

MA, COM O PROPRIETA­
RIO TEOTINO ALVES.

B 1- N G o

elicâl
Irmandade do Senhor Jesús dos Pas­

sos e Hospita I de ea ridade
CONVITE

POl" ordem do Exmo. Des. Comendador João da Silva
Medeiros Filho, M. D. Provedor desta Irmandade e HospI­
tal de.Caridade, convidamos aos distintos médicos em exer­

cício no H. C., e bem assim à classe médica em geral, para.
assistirem à missa do Padroeiro dos Esculápios - SAO

LUCAS - a realizar-se dia 18 do corrente, domingo, às 8

horas no altar mór da igreja do Menino Deus.

Esta santa missa de comemoração do Padroeiro dos

Médicos, será celebrada por S. Excia. Revdma. Dom Joa­

quim Domingues de Olíveíra, nosso venerando Metropoü­
rano 'que se digndu atender ao convite da Irmandade.

Consistório em Florianópolis, 15 de Outubro de 1959.

ORION A. PLATT - Mordomo do Culto.

RIO, 15 (V.A.) - Acha.se no tamento de Assuntos EconõmicoG b"m com dirigentes de organiza­

Ria, devendo regressar a Wash1l.1� I e Sociais da OEA. Sua vindlf- ao Ções privadas.
gton no próximo domingo o dr. nosso país está relacionada com CAMPANHA INTER-AMERICA-
CeciÚo Morales diretor do

r
um dos projetos aprovados recen., NA DE PRODUTIVIDADE

--- temente em BuenQs Aires pelo Co- Em .pal�stra 'com a imprensa o

G E I A D OI R
.

mltê dos 21 dispondo sobre um sr. Morales esqlare.ceu que na .tnt.,

,

. 'levantamento' país por -país das cio do próximo ano, provavelmen.,,
, ,

suas necessidades mais urgentes
te em março,terá lugar na cidade

em matéria d edesenvolvimento
do MéxiCO, promovida pela OEA,

cconsmtco, O sr:'---Morales com 'esta
uma reunião de peritos em pro­

dutividades que terão o encargo
finaUdade já se avistou com téê_ ,

de elaborar um temário para ser.

Campanha na América Latina
pelo aumento da produtiVidade
Ixecuçêo de um dos projetos da Operação' P�n-American'a - Declarações do.
sr. '(ecH,io Morales, diretor do Departamentol de Assuntos Econômicos da OEA

nicas da Fundação GetuUo Var­
gas do Banco do Desenvolv,imento

vir de base aos trabalhos do con-

, gr.;sso íntercamertcano de produ-
Econômico do Itamaratl e tam,

_________________________'___ tívídade a ser convocado postertor>
mente em Washington dentro do

esquema da Operação' pan_Ame-

SEGRÊDO DA L.oNGA VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele-

I
rr===�=="='==========�

mento :n a t r ,o l.i f e, que evita as j I II,

DISTRIBUIDOR
.

AUTORliADÓ dte �nergia autodf'Sl'a.rgaJ.

\1CarlosHoepcke S.A.I
REVENDEDQR_ES e FROTISTAS

Desconlos

A R R A.H Q U 'E I M E D I A TO!

Y. Pode Confiar em sua

Bateria .... DEL O I .

DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para su,a segurança e tranquili­
dade, D E L C .o mantém sempre
em sers�tva o dôhro de energIa
de q't.Ie sen carro precisa!

p�ra
especiais

%·E�·I·i1·�.fllY'f.·�·�:1"};?�·y!·i:!11':};�·r::·:··
.......

�
-13 - Sábado (�arde) Fa!��ia ��tóri�UTUBRO Praça 15 de Novembro

"

4 - Domingo Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro

)10 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
11 Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

.
' 17 - Sábado (tarde) Farmá.cia sto. Antônio

.

Rua Felipe Schmidt
18 - Domingo F�rmár.ia sto. An.tônio Rua Felipe Schmidt
24 - Sábado (tarde) Faa:mácia Catarinense Rua Tr�jano
25 - Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
30 -.Sexta Feira (feriado) Farmácia Notur;na Rua Trajano
O serviço noturno será -efetua do pelas farmácias Noturna Sto. A,ntônio e Vitória, situr:.­
das às ruas Trajano, Felipe Schm,idt e Praça 15 de Nov.
O plantão diúrno cdmpreéndido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado P131a farmácia Vitórirt.

ESTREITO

" VENDE-SE conjunto gera­
dor de 33 K.WA, fabricação
alemão - Impressora Para·
naense S. A. � Rna AIvín

Schrader, 181 - fone 1142 -

Blumenau.

.1·

:nente a fornecer um ao outro do.,

cumentos que não podiam ter ou.

cro dssttno senão os arqutvos. E'
que taritã os economistas como os

perltõs em assuntos sociais fa­

dam estudos puramente teÓricos
sem 'levar .� mconta as implicações
que €ls .:!?eus ,proj.et\>s .poderiam ter

ccnrorme o caso tanto na esfera
,

aconamíca como social dos diver.,

sos países americanos.

V E N DE· S' E rtcana.

_..

Agora entretanto - afirmou _

,

estamos repondo a Organização
dentro da sua 'verdadeira .finalida­
de que não é criar novos órgãos de

estudos ou pesquisas mas de estt.,

mular e coordenar os esforços que
Já estão sendo realízados nos dl�

versos países colocando ao' seu
,

dispor os recursos técnicos da OEA.
ADFADÀ A REUNIÃO DE IN­
DUSTRIAIS AMERICANOS

A propósito da. reunião d·e in.

,justriais' americanos que terá lu.

·,ar em :;:lo Paulo, sob o patroci_
nio da OEA, adiantou o �r. Mora.
!es que a mesma foi adiada em

,

virtude da criação de uma zona

de ',comércio livre, assunto debati_

do na Çonferênc1a de M&ntevidéu.

1 � Casa à rua Conselheiro Mafra
1 Casa à rua Aran,j,o F.igueiredo

Tenenos nt'I Bafrro Bom: Abrigo2

3 Terrenos no Estrelto
4 Lote.s em Camboriú
1 Fazenda em Palhoça

Preços de ocasião
rratar no EscritÓrio de Advoc@.cia e ProcUradoria,
à rua Trajano, 29 - 20 andar - sala 1.

MAIS AÇÃO
ContinuandO, �i�se o sr, Cecilia

MOl'ales que a OEA está atrav,es.

':ando agora uma. fase de muita

operosidade graças ao dinamismo
, .

que adquiriu com as reformas in-

troduzidas nos seus dois organis­
mos mais importantes: o Conselho
Inter_Americano Econômico e So-.

eial --e o D·epartamento de Assunto:.

Econômicos.e Sociais; Antigamente
esses dois ó�gãos viviam pratica-

ó TIM A RESID:íl:NCIA

CEÇILIA VALENTE.

/

I.

I'

Un: terreno de "esquina" com uma casa antiga adap.$'·
tável 'n ótima reforma ou, eRpecialmente, para constr!lçãi'
de ca�;1 de apartamentos ou comercial, no melhor POU1;O
da cidade, com frente para a RUA VISCONDE DE OURO
PRETO e AVENIDA RIÇ> BRANCO.' .: _'.

P:eçes: - Cr$ 850.000,00 - 50 á vista e o restante a­

cOI;nbinar .

.T!·atar com o pl'opfietá.rlo à ru!j, Visco.néle ,de Ou.(.O
Preto, 121.

·CLUBE,
. __". �

DE
R �C R e: A,T,.,VO

J'ANEI RO
ESTREITO

....

COMANDO DO 5.0 DISTRITO NAVAL
'Servicos de Relacões Públicas

• •.-,
4. - DOmingo Farmácia do Canto Rua 24 de Maio
11 - Domingo Farmácia Indiana Rua Pedro ,Demoro
18 - Domingo Farmá.cia Catarinense Rua Pedro Demoro
25 - Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de Maio

30,- Sexta Feira (feriado)' Farmácia Indiana Rr.a redro Demoro .

O serviço noturno será efetna do pelas jal'máçias do Canto, Indiana e Catarinenf}e. a
A. presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rização dêste Departamento. n
�SSSSSS;ssssss'-ssss· SSSSSSSilllS3tSS3l3!_SSSSSSSSSSSSSSSi:a-�SSSS,.sq'''"

,

'
.

.�,�. ". , . ..,..

.

-
,....;;.---------------------------------

EXCELENTES

ARMÁRIOS
EMABUTI·D:OS
É simples aproveitar uma parede... DURATEX
é o materia� adequado para fazer armários
embutidos, rópidamente, com moior econo­

mia e os melhores resultados I

• DURATEX é muito mais ba'rato que qual.
quer outro material I
• FQ�il de trabalhar. - muito leve - muito
durá�(l1J

.

• Mesmo .�eÍl! prntur'a tem I:!onlt� aspeçtQ I
• É o mater.iQ,l. id�al paro af�9rios, p'�rque
:lua $uperflcie lisa nõo ap�esenta farpas.

PRONTA; ENTREGA I

PROGRAMA DO MES DE
-:;:;"

OUTUBRO

CANDIDATOS AO CONCURSO PARA A ESCOLA, NAVAL
E COLÉGIO NAVAL

TOTAL DOS INSCRITOS ATE' 14/10/59
Rio de Janeiro - Escola' Naval -�I 20 Gapdidaios

ColégiO Naval - 182 "

, '

Colégio Naval. _.. 2Florianópolis

3 - Elegante festa primaveril com a eleião'

da Rainha da primavera

11 - Desfile Robustez Infantil
,

patrocinio

Revendedor: - ME Y E R & CIA.

Casa - Aluga-se
Uma casa no Estreito à :LUa

Antonieta de Barros n. 21<1

(Bairro �e Fátima). Trat.tr
com o proprietário da CASA

DA BORRACHA, ou pelo fone
2567.DuaL

FAZ MELHOR E MAIS BARATOI 1 o T, E S

DURATEX é' três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Não raçha, é mais durável e

menos atqcóveJ p�o çupim.

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m. nos tipos

liso, filetado e perfurado.

VENDE"SE LOTES a' longo

prazo sem juros' e sem entrada

- próximo a penltenciárla'­
Informjl.ções e vend�s no

MONTEPIO 3.0 andar

sala n.o 305.

Ótima Resjdência
récem�'construída

do Rotary Clube do Estreito

I
I

lL--:------__:__ '::;;-=.-�
/

18 Tarde Dançante

31 - Soirée elegante, quando será coroada a

Rainha da primavera do ClUbe, srta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O LVTPX-10, CUJO pêso é
de 38 toneladas,. poderá 'ser
utilizado como trànsporte de

-tropas e carga' ou como tan­
que de guerra. O veicule
transportará 46

'

soldados
com equipamento eompleto

Motor de helicóptero movimentará
I'm ve'l·col'u' a'o'·I'I'b'I·,o

,_ :'::OOrh��ÓP:::SO �'=�,J
, �SS-l F, HSS-2, S-62 e X',O

,
'

•

A '� Kman HU2K-1. Por-uutro la·
O -motor turboaxial _:r58, de dez toneladas de cargac-":

. A r..lta potêncía, o tama-<
d o T'58 '1- '"" o, ' 'Impu SlOnara o

fabricado pela General Elec· O LVTPX-10' é um proje- nho compacto- e o pequeno S'k' k S 62 V t I 107
tric, foi eséolhido para me- to da Jered' Industries, rnc., pêso do, T58, combinados dI. or�h!'l Yl. .-

t
I e o erc o

fi
'

I
'

,

'

,OIS e lCOp eros para 'n3
vímentar um novo tipo ele e, levando em ,conta o estado com a robustez e a segu-�' . .

barêlh, '.. tem cnmerciais, e o apareí. o ex-
veículo anfíbio, o LVTPX-10, do desenvolvimento, calcula- rança que t(le em dem,ons- .

\

t I K 16'B d K_ penmen a ' -
. a, a-

do Corpo de Fuzileiros Na.. se que o primeiro modêlo trado em operaçao, tornam- '

vais dos Estados Unidos. esteja pronto em meados dê no adaptáver', para várias
mano

1960. A General Electric pre- aplicãções marítimas, de- O LVTPX-10 é a segunda
tende entregar o prímeíro clarou D. C. Gerry gerente aplicação -marítima do T58.
-T58' em príneípíoa dI? ano. do "Projeto T58". E:m prIncípios do ano êJSC
Esse motor, que pesa apenas �OtQi' foi escolhido para um

122 quilos" será ajustado às O T58 foi désenfiado para barco experimental de alta
rodas de traçãO-do veículo e a Marinha 40s Estados Un1- velocidade que está sendo
substituirá os atuais moto- dos para ser usado especíal- desenvolvido para a mal'l','
res a pistão. mente, em heltcópteros. Esse nha dos Estados Unidos.

-v

Nova decoração �ara seu lar
:. t

VENDE-SE

:��.;f'\'��<
li 'l �7i: "'l,' E' 'possivel obter-se outros

tástíco desenvolvimento de provávelmente o mais sério, ,
f ·tO decorador

_ norte-amerí- e euos com a utilização de
Sousas; uma pequena cidade problema que está prejudí- cano Staniford Squire erro.i plásticos lamínados, Ú:u'!lu..
do 'interior,' depois que- a eando o desenvolvimento do ' .

d d
-

dois aposentos para mostrar m o ecoracoes tradícíonaís
M�rck lá instalou sua,s fábri- Brasil". ·t

.

, os novos métodos de decora- que perrm em a pmtura ��siH{ -

cas, "Aplicamos no"Brasil a "Outro problema é a atítu- ção com plásticos Iamínados. screen" na fórmica com a
prática geral das operações de tomada por alguns gr:l-' O moderno '!iving combina ' utilização de tintas especiais.
tnternacíonaís, ,.. empregando- pos relativamente ao setôr tons dourados, brancos e de I A rórmíea poderá ser apll-
em nossa fábríca cidadãos do privado .da eco,nomia e aos

d
.

" •

d
'

d
'

-, ma eIra, com um toque od-j ca a nas pare, es comuns,
próprio país ao invés de man- lucros resultantes de ínves- entaí. A parede da lareira

é'l
bastardo para ísso utiliza!"

dar buscar operários especta- timentos :privad�s. Alguns m- . I
. I'"

'

coberta co� .,�ainéis de, tórmt- u�� co a especla �e sec�gen:lizados nos Estados Unidos. vestidores estrangeiros olha,m ca creme, lmItando marmore;. 1:aplda, Essa cola podera ser
Dos seicentos emp'regados na êsse aspecto' como uma E,3' e' r'odeados o t I ir ,:

u'sa"da' em 'superfl'cl'e de COIl
,

c m me a. :\0'ma, ,

'

'
-

Merck no BrasiL apenas' três pada de Damocles, e gosta- estreita cortina do mesmo creto, gêsso ou alvenaria.
são am,ericanosl'. riam de saber até quando "ela

t· I f" . ',_ . A grande van'tagem' d ':'-e-, ma erIa orma uma espec-,e '" e"" �

"Nossas operações no ,Bra· ficará suspensa";,' de prateleira ,para gaúrdar modernos meios, de decora-
si! têlll sido até agora satk- objetos de adôrno ou uso diá- ção é que, embora 'sejam ele-
fatórias. Estamos ajudando "O Brasil necessita de cá-

rio. gantes e sofisticados ou sim-'
os brasil'eiros, na l;lledida ::ia pitais para alcançar uma bõa'

Uma mesa baixa e circular ples�e acolhedores, êles sã')
possível, -a ter uma vida mais situação econômica num fu-

� cóberta com um antigo de:': facílimos, de manter.
longa e s'audável, pois s�m turo próximo. E essas càpitais
um povo saudá�el nenhum l'ierãp uma fôrça criaáora da

país pOderá obter progres':lJ iniciativa privada; que apa ..

econô�iG�'. r;_ece onde' existe uma bõa

ConientÍlndô que, lhe fôr,l chance de fazer lucro.

pedido para falar francamen- "O Brasil pode ser verda

te; o sr. m>Iy!or continriou( deiramente chamado de '''país
"A desvalorização' do cruzei- do futuro"; concluiu o presi··
ro, 'causada pela inflação, é dent� ,da Merck.

gas aos mais avançados-de­
senhos.

senho . japonês, laminado'
num novo processo para plás ..

ticos. <

Banquinhos com for­
mato de nieia �ircunferênéia
e pés de ébano deslizam sob
a mesa. Tonalidades de jade
e negro combinados com tons
esverdeados concorrem para
aumentar o colorido do apo­
sento.

��;r�f.;-, _
Na decoração' do vestíbulo,

o artista utilizou um .chão. de
vinilite com um :audacio:n
desenho em beige e prêto,
combinando com < uma porta
de plástico beíge, preto e cas­

tanho. As paredes são em

beíge, imitarido madeira de
bétula, dó nie,sl;llo modo que
li escada.

'.

\

NOVA YORK (Westem
NewsJ

"

- Você agora .poderá
apagar completamente das

pa,rectes de sua casa todos os

rabiscos e desenhos; pois 0:1

revestímentos de plástico vie­
ram em seu auxílio e de tô­
das .as mães cujos filhq;' Jjf.i..'
recem ter mais ímpressôes
digitais' do que dedos.
Os plásticos laminados, re­

servados anteríormente, para
grandes '_ construções como

baileos e lojas comerciais, e<;­
tão agora ao seu dispôr pan
qualquer aplicação doméstí-:

ca. Como resultada principal;
as donas-de-casa pederão ter
agora a' cozinha,

.

o banheíro
e os quartos das crianças de­
corados com um plástico la­
minado de baixo custo que
,poderá ser limpo" com um

pano úmído apenas. /

Por outro lado, êsse novo'
e decorativo material trará
uma 'grande belezii parã sua

casa, incluindo a criação de
modernos tons de �píntura,
cortinas fora do' comum e

efeitos murais de extraordi­
nário bom gôsto. Esses plás­
ticos são desenhados de mo­

do, a valorizar qualqu'êr estil,
lo, de decoração, variando de.
interessantes silhuetas' aI}.t�-'8rasll, ,Paiz i�eal p�ra investimBnfos estrangeiros

"A despeito de certos pro- século vinte", embora, resaal-n disse que "o primeiro ínves­

blemas, o Brasil oferece ex- tou, á desvalorização do cru- timer.to da Merck no Bralih
celentes oportunídades pará zeiro c a possibilidade de 11a- data de 1952, e nosso patrimô­
investimentos estrangeiros", cionalização não devem ser nío é hoje calculado em vá­
declarou o presidente da ignoradas pelos ínvestídores ríosvmílhões de dólares. Da­
Merck � Company, sr. John estrangeiros: quela data até hoje, nossas
T. Connor, durante as' cele- Essas declarações foram vendas aumentaram conside­

brações do 137.0 aniversário feitas durante uma discussão ràvelmente e o número ue
de !l0ssa independência, rea - sôbre desenvolvimento eco- nossos empregados passou de
1 i z a das na Universidade)'i ô m i c o na Universidade poucas pessqas a mais de

- Georgetown de Washington.' Georgetown, como parte das seiscentas".

Continuando, o sr. .Connor comemorações do aniversárIo ,.' Ele ressaltou também, co­

definiu o Brasil como o "país da independência brasileira". mo exemplo da contribuiçio
do futuro na 'vanguarda do Prossegu�do" o sr. Connor do capital estrangeiro) o fano

\
Antibióticos auxiliam
a produção /suina

NOVA YORK, (Western leitõezinhos nascidos vivos' é aliinp.ntadas com as rações
News) - Três anos de-estu-' o número de porcos desuJa::. especiais amamentaram uma

dos na estação experimentál mados.
'

,

.: niéd�à de um leitãozi$o ex·

da Universidl:J,de da Geórg1>a, Essas experiêncjas _foram tra- por ninhada.
Estados Unidos, revelaram �eitas pelos drs. R. F. Sewell ,Não. se encontrpu também

/que a alimentação contínua e- J. L. Carmon,' do Peparta- diferenças importantes 110;;,
de suínos com Aureomicina mento de Acasáilamento Alli- pêsos aos porquinhos de am­

melhorou a percentagem de mal da Universidade. Os rc- bos os grupos; quer no nas-

sultados obtidos�d.e.§pertaram cimento, quer depois da
(> maior interêsse devido a desleitação. Todos os leitões
crescente importância da rece':>eram uma dose inicí�l
produção suína. �

de vinte miligramas de'au:
Dezóito leitóas e seis· re- reomlcma ppr lib.}:a 'dé \tU·

:prQ,dutores de pura raça l)ü' mento, obtendo-se um\.a 'life­
roc foram divididos em dOiS r,ençá'. de menos de, uma libra

grupos iguais.JJm:,:d9s,_:�rupru!: �entre os dois grupi5s"nâ 'c"Pd:C "

-

:". '�"""�.....
'

tt EN:' ':D l�-,-,'S'"l_�,'�::���:��;��Ot�J::��;�' caO?d�:�le�:!!�i e Carmon Enaltecido.o professof na ·Assembléia- Osny Régis: Estado tem maior nú:
�

,
,

, miligramas �d.e ',aureomicina explicaram num artigo publi- ,

,
\.

•

por motivo de mUdança,ven-" p,or",�c,ad�"�ll?-eio.:quilO -de,Mi�' ca?,o ,r.,o "JOUrnal.o.f A�im�l mero na-o 'no,r'malistas - Desestímulo salário baixo e isolamento Eshvalet:
de-se móveis' d: sala' de jant�; mentp, d.urant� o. CiClo. �Olli!- SClençe" que o. efeIto favora- ,,'

' ./',., '
,

'

_

qua:rto de casal e póllironas" à pleto; �e gesta�ão e 'aleitação'" ve� �o 'a?tib,iótico foi de su- Ma' d'lstr�lbu'lca-o dIas e'mendas na C'oml'ssa-o do FI"nancas l'lder' do ' GoveArnorua Feliciano Nunes Pires, 24 por tres geraçoes. O segundo prlmlr todas ,as ,pequenas "
'

_ , � ,
'

telefone 2933. grup,> recebeu uína ração si- doenç�s,dos porcos" melhü.,.

rh
'-, '

'

J t R 'I
'

milar, ,�as �em o 'antibiótico, �'ando sua, saúde, e" indireta: pro eteu e;n,ao· apresentou m�nsagem: o a ec ama.
DeseJ".ando adquirir Os Clentlstas declararam mente, colaborando c()m a COI\Íorme requerimento aprova� a profissão que abraçou. Afora tem condições para entrar pela prazo daentrega das emendaS' pa-

que não houve qualquer dife- produç�o de uma prole niais
do �ela Casa na sessão' anterior, a Isto recebia � Impacto d9 melo porta da escola ou facUld�e.,Usa ra 'Clzi'co dias, a contar da data

"-IM'ÓVEIS /

-

rença importante no número sadia.
Hora dO'Expediente do dia 15 foi par� onde foi deslocada sofrenão trancas, pula ,a janelao u entra de sua dlstrlbufção;

de leitõe:z:inhos gerados pelas . O suplemento de' antibióti,·
dedicado ao Dia do professor, Em a respectiva" pressão ; adVIl;ldo, pe1a porta dos fundos dos esta- JOT�: COBRA ,PROMESSA PO

porcas dos' do.ls ,grupos, mas cos usados nessa experi�ncia nome da banc�da do PSD, USOU, dai, o cÍésestlmulo.;o ,
beleclmentos de enSino, llara ..eon- LIDER DO ,GOVERNO

revelãram ,q"ue:' houve "uni foram fornecidos pela Cya� .

O J t Gil t
da palavra o sr. Osny ReglS, pro_ PQDER PúBLICO E ENSINO seguir' seus Interesses excusos, co_ sr. o a onça ves amen,�u,

signiféativo' aumento na �lamid Internacional, cujos
f.essor catedrátiCO da. Faculdade continuando, falou o repr,e�en_ mo o caso daqueles que atacavâmJ

da tribuna o fato do llder ido

da cidade e outros no Estreito e porcentagem de porc_os que laboratórios for�m os primel-
de Direito. tante pessedlsta SÔbr,e a falta de o legislativo .e tinham, partlcular_ Governo !lã; tér cumprido a Pto_

em varlos bairros. Temos também permaneceram vivos n,o gru- ros a descobrir o efeito btmé-
I ..,.: mente Interesse_ no curso de pr�' messa da data, anterior -de que,Inlclalm�nte, o orador referiu. apô10 do Govêrno ao ens no ".,_ �

demos provlsórlamente a rua po que recebeu, antipióticos". fico ãe pequenas doses de, -

t lhld posiça'� que tramitava no momeu,f apresentaria mensagem 'goverlÍlIi-'
se à Importância do trabalho do cundárlo, que vê o a sua ex_

,

Conselheiro Mafra, 22 júnto a O mais importante de, tud,) antibióticos na saúde e Cl:'e;�- I d' I mental concedendo majoração :da,professor no pr,esente na- atua_ panaão, nãO havendo sequer uma to, na casa,' cr an o B necuras

loja de D'ALASCIO & FILHO é que as porcas que foram cimento dos animais.
Udade e'no futuro, a'preparar as diretoria de ensino secundário,' o no Tribunal de contas, onde e,s- �alárlo ao p1'o(essorado c�arlnen',
gerações que se sucedem, para as mesmo acontecendo com o ensino tavam InteressadQs. lIe, Esperavaqu e essa promessa!.

lutas dp. vida, especialmente em superior, que necessita, para de, ESTIVALET: MÁ DISTRIBUI- não caísse no vaziO, POiS, apesar,
,

de' I I d I s verbas çÃO NA COMISSAO DE FI- da decepçãO causada já pelo ro:.�
nosso pals1.c que possui pon, rave senvo v.er-se, e maore.

.

,

b Ih d NANÇAS núncio e não cumprimento, da pIE-índice de analfabetismo, constan� Realçou, por fim, o tTa a o CI '

bd I Idos' • I f' no Interior e O, deputado Estlvalet p-tres re_ lavra empenhada na sessão .nte_te dqs países" su esenvo v ,anon mo pl'O essor,
N,essas circunstâncias deve o pro,_ no Utoral, que com seu trabalho

,

lessor primário t�r o devido pre_ denoc:lado e diáriO, e multa ve7

---.. paro, porque mais árdua é sua, ,em condições pr,ecárlas, perceben

tarefa. do vencimentos Inferiores ao que

'.---_':.--- -- 1&_.
<III

' ,\ ,
'!' Os Aviões da Fôrça., Aérea Brasileira levam o pro- •• gressp aos �mais longínquos' rincões brasileiros, •

• .,

,

�ncurtallclo distâncias e unip.do corações! JIII
\

.. f,\' I i, '

,
' ,

&_�------------_.

14, sobrado.

Com urgência, móveis de sala de

jantar quarto e· uma ,escrlv�nlnha.
,

Tratar na rua Jerônimo j Coelho

procure.nos. Temos para ven,,:

der vários, bem . situados e de

grande valor. Alguns no centro

clamou da tribuna da má dIs_ rlor, o que já deixava o mag1llte_
, ,

trlbulção
.

das ,emendas aosrespee- rio' catarlnense em desesperan�ada'
'

val!io Amaral, pela UDN, deputa­

do José Zanln pelo PIlC, depu_

tado walter Roussenq pelo pTB. Nepal invadjdo por fôrças Comunis� ,�"
DepoiS do Vietnam e de são até organizar os "gnl.pos: 4,

ESTUDANTES 'MAUS Laos parece estar chegaI\{Ío rebeldes" que depois !l"as�,
't,.

BARRETO _a -vez do Nepal ser invadido. sarão a ser 'apoiados ::OIYi,

pelas' forças comunistas chi- armas, combatentes e ofi-..
dais chinesas. 'Várias; adver­
tênCias

.

já foram feitas ,r.o

parlamento cop.tr� as cons­

.tantes sortidas' das trQpas

""

��
..

·PROGRAMA DO MES SANTA CATARIN�: MAIOR

NúMERO DE NÃO

NORMALISTAS
Traçando um �uadro do ensino

primário no país, em 1958, aflr�

mou o ,orador que em São 'paulo

unidade maiS adiantada da Fede­

raçãO, haviam 28.000 normalistas

e apenas 3? não normalistas; 1Itl�
gUia_se o Rio Grande do sul" c�m
'6908 normalistas e 1043 não nor-

vá-los pois assim o ta�endo ele�
, ",,-

vamos o Estado e aNação" .

tlvos relatores, para serem exa-, expectativa, confiava o oradol'

minadas, por ser�m numerosas e que a mensagem vlrl� breve, poIs
terem que ser ,entregues, em pra- ,do contrário voltlllrla a relvlnlil_

zo exiguo. car-se essa justa pretenSãO da J

Parlamentlllres das diversas ban- classe� Devia o lider governista -

� ,

cadas debateram com o lIder da finalizou d sr. Jota Gonçalves _'

I ,

prestaram sua homenagem, ao �posiÇão à questão levantada, e lembra.r.se de que aos professores,.
Dia do professor o 'deputado E. o presidente da Mesa prorrogou o chega de, palavras bonitas.

Dia 25 :_ (Domingo) - Encontro dos BrotinhO::;.
rnído às 20 horas.

merecem, cumprem com sua obrl.

gação, "A todos êles dev·emos ele_

MAUS

Dia 1'1 (Sábado) Soirée em homenagem ao

Lira Tenis Clube. -=-'08 sócios do Lira terão ingre[;­
so�) - Início às 22 horas.

ma�lstas, e' ,a Bahia, que nãO era

,. PATRIOTAS:
TUPY

Estado dos mais de�envolvldOS, dls_,
'

punha ,de 4500 normalistas e 119 O udenlsta TUPy Barreto, aó

,não normalistas, dest(>.car a, função do prófessor, nesas. Já começaram as p"l­
quenas e esporádicas inVía ..

sões fronteil1iças, tática �o'

munista pB:ra lançar confn- comunistas.

Ref,erlndo.se a Santa catarina, referiu-se, por sua vez, aos maus

manifestou o sr. Osny Regis que estUdantes, que se prevaleciam da

o Estado possula 2616 normalistas !l0la para passar nos,�xames, e

e 2748 não norm�lIstas; sendO; qu.e não cumprem com suas abrl_

pois o número das segundas eu- gações, e oferecendO, desde cedo,
" .

-
-

perlor aoda s primeiras. Faltavam, péssimo exemp10s de futuros cl_

assim, professoras formadas em da dãos, 'Ditou o caso daqueles

.

grande escala, 'para a batalha da que lhe 'fizeram o entêrro ,porque
educação prlmárla e a causa era o parlamentaa: apr�sentara proJe..

,

o baixo nivel 4e saláriO, o Isola.- to ge Lei criando uma faculdade

mento da .professora no interior,' de engenharla em JOlnvllle, e 18.

ti 'estl 'ió:'dK'Utúatura:. téc' tO,POf" si 1õ?",,\!.IZIa, ��:,�,�Ii�[\lIda,de. iilí: '�a1sr : :stü�1'bt�., L. \.'
: âás�ttl> d[SS��;� 'ti���!:

- .....

NOVAS A'MEArCAS NO IRAQUE
, ,-

Q general l{assem, presi­
dente do Iraque, foi forçado
a tomar novas medidas ,de

emergência para fazer face

à ativida�e subversiva dos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�:��� Alarde DO esládio, da f.C.F. :
_._-� ...._:a_-""-·-"-""""l"""' " ,,,,,, .._ .......__ ....... "

I . be Universitá
,,:

t'i)ria por 2 a zero, em sets de 15/

9 e 15/11; contra o Vera Cruz -

vitória por 2 a 1 em sets de 15/5
., "

11'/15 e 15/7; contra o S,ete de

Setempl'o - vitória por 2 a ze­

ro, em sets de 15/10 e 15/7. Nfl
returno - contra o Sete de/'Se.

TEBO' I. 'OE SALÃO LJL
' treito, campeão de 1958. Contu. tembro - vitória por dois a zero,

NO fUi"
.

-

I! ; ,'.: "

'-.. i'� .H

i.
.r�

'" ..�(�,� ...i.: ( '; -, I do, novamente fez "forfait" o sex- em sets de 15/6 e 15/1; contra

. ,�",,�!P.:ld�JliJ '. � "<_ � ... ,i II> �" • '1 l., � '4 '!, � " i �- � _; ·:u1!�.. teto do Sete de Setembro. Esta.. o Vera Cruz - vitória por 2 a 1,

·Cata'.rínenses e' J','." Pa'r-anaenses
rá pois, passível, de punição, da em sets de 15/11 - 0/15 e 15/6;

_ -,
_

parte do Tribunal de Justiça da tlnalmelfte contra o Cruzel,ro

FAC, quando o mesmo for orga, vitória por 2 a zero, em sets de

m\' 'pata,ram�� na. prímeírc nartida :�::!:��:d�d::�;.. ·:."�I: "�I�I:��:P:ÕE:TLETAS
'I � be Universitário por dois a zero Utll1zou'o Clube Universitário

leve superioridade dos paranaenses -Iraca tecnicamente a seleção csterinense -luiz e Mau-' :��7�b�d:e::to :�:�::o 1:2!0: �:t::�;:.' onose:au:::;�:�x:::
rldo, espetáculos à parte - Valores da Capital fizeram fa'lta - Hoje o segundo prélio em Curitiba ::� ::::�q�:�a::r:;:��\:7c:e: ::�oE:: :::::t:�::' c:rt::t:r�
Catljl'inenses e paranaense,., t

minutos, novamente Santinho. _nenses,: Neste ritmo, Mauricio
I
te do Cruzeiro do Sul de Jolnvll_ noite, em Curitiba. A Diário da Ney, depois Pedrinho e ainda G8.- Com Erico, formaram o sex�to

ábado à noite no Estádio do criou situação -de gol e a bola desdobroucse para defender a sua, le 'poderão oferecer duro combate. Man�ã novamente formará na ca,
lotti. O Cruzeiro alinhou com base, Nazarena, Henrique, Jára-

ube Atlético Icarai em Hajai, chocou-se com a trave. me.ta, sendo ele, o prtneípal res., J�lgamOS que o técnico Bitlnho deía : e;portlva paraná_Santa Ca.. Tatá, Martel, N�o, Faisca, Ex- guá, Dedéco e pedrinho. Atua-

umprtram o primeiro compromls.. LUIZ PAULO EMPATA ponsável pela conservaçgo do em. procure entr ar t ri pedlto e Wilson. Arbitragem de ram também pela equipe no

,

, oz a sua represen. .
a na, com as nossas co_�rmãB . ,

so entre Si, pelo turno Ele classl_ porém aos-12 minutos, veríríca; pate. Dorinho que também atuou tação, nesta semana e lance João Rádio Emissora Paranaense e Rã-
Osnl Barbato e Newton Pacheco. decorrer do. certame, Marclo pln_

icação da Zona S1:11 do Cainpeo- va-se o que antecipamos. Numa foi melhor na defensiva; no ata.-. Amante como elemento de orenst, dlo Curitibana para na palavra
SOMENTE PERDEU 2 SETS to, E)aldo�

Luiz carlos, Erasmo,
nato Brasileiro de Futebol de Sa- jogada toda péssoal de Erasmo que, completamente perdido! d� Wilson Bristolln' transmitir o

A campanha do Clue Unlversl. Gallottl ,e Ney Hubner. Pela con.,

, . va, trabalhando também na liga.. '

IãO. Sob real expectativa de enor., pela direita, os perensores p�rana_ 1 cotejo. Deveremos estar presentes'! tário foi das mais ,brilhantes, pois qutsta do ,titUlo, estão- de para-

enses foram envolvidos ínteíra, ARBITRAGEM
Ção, ao ado de Luiz paulo. Eras_

para reallza:r a cobertura.'
•

durtírrte o certame, Sómente per- bens, também os seus dírtgentes,
mo, é .outro valor que deverl9. ser

deu 'pois sets e ambos contra o ,Boris Moreira e Nazareno NápJ».
melhor utiliZado formandó dupla

,
na defensiva com Leibnitz. Já C

rio, novo cam,peão

complementar

déVoley
Realizou-se sábado à tarde, na ao Cruzeiro de Saco dos Limões

quadra da Faculdade de Dtrelto. e .asslm" conquistou o titulo má_

a última rodada do Campeonato xlmo, invicto.'

Citadino adulto de voleyball mas- VITORIA SôBRE O CRUZEIRO

cutíno: O Clúb.e Universitário Ca. A preliminar .deverla reunir os

tartnense, confirmando a sua ví., sextetos do Vera Qruz de palho­

tórl,a no t1:1rrio,
.

voltou a abater ça e do Setê de Setem'bro do Es.

Catarlnenses c9mo

Os nossos represen.,:,

mente pelo jolnvlllense que, en-

tãO, lançou Luiz paulo ínteíra, O arbitro gaUcho, sr. Llblno

mente livre pela esquerda. Este Hahn demonstrou a. sua catego,
a entra.d#l.... área, fuzilou ínape, ria. Multo firme nas 'marcações,
lavelmente. Era o. empate. Contu_ tendo contribuldo para abrnnan,

assistência que, registrou a

renda de cr$ 27.200,00; as- duã.s

representações adentraram a'qua,
dra. pelos catarlnenses -Mauricio

, ,

Leibnitz e - Carlinhos 'Erasmó e
,

.

Luiz Paulo'. pelos paranaenses Ga­

Santinho e do aos 14 47 novamente o Jogo
. ' ,

atabalhoado da defesá catarinense
,

goleiro MauricIO, deverá se cena,

tituir novamente em Curitiba -na
,

II'rande atração da seleção c&tãrl_

nense.

PRECO D'E
,

OCASIÃO

Vera Cruz de Palhoça. O pri- COLOCAÇõES FINAIS

O Certame Citadino Adultô de

Voleyball Mas�ullno tl1ltnlno'U,

com a seguinte classificação dos

Clubes - campego - Clube Unl�
versltário Catarlnense - O p.p.;
'vlce.campeão - Cruzeiro de Saco

I

dos Limões - 2 p.p.; terceiro 80-

RESULTADOS OBTIDOS � locado - Vera Cruz de Palhoça
A sua trajetó,rla Invicta, apl'e_. 4 p.p.; quarto e último cotecadO

sentou
_

os seguintes resultados -' Sete de Set�mbro do Estreito _

.turna -, cont.l'a o �uzelr.o _. vi.
I
6 p.p_!

I

meiro, no turno, por' 15 a 11 e o

segundo no returno por 15 a
, ,

zero, no qual a equipe jogou com,

pletamente desarticulada tendo
,

contrlbuido o mau

entre

tal' o espetáculo. AliáS, foi ele Q

segundo COlocadO, com 97 p�ntos,
p.um Curso de Arbitragens; pro.
movido' tempos �traz pela CBD

Apitou também dias atra� Q
� "- , '"

FALHA ,DE DEFEANSIVA OCA- cotejo Cariocas 14 x Flumlnen-
.- �"io.'-'�$'��liÇ�.io< '��flr:'�'�4��l�k"o �

. .., ...,." _.' 'laiusta" no Rio. �.
'

� -<
: "_\

Mingo sendo um dos defensores
, ,

paranaenses, no sistema dols/

tempo.
Desde

proporcionou a Mingo o tento de'
as primeiras �ções nota.. ,

falta de entrozamento desempate.
O NOVO ENCONTRO
-\

O segUndo ': préllo catarinenses
" :' I

e Par!Lnaenses pelo BrasUelro de

-l"Htebet;. àe -1S&lã�,·.:verlflcar-se-á à

Vende-se por motívo de

mudança 10 'casinhas de mo·­
deira.s, com 10 lotes de ter! a
por Cr$ 250.000,00.

para isto
,

a de 1958.
I

tes, Já esperávamos, re:netlam

a falta de um preparo mais apu.

rado. Já os parànaenses, que tl­

contato com outros cen.

tros mais evoluldos do pais, éõ- dOis; pela esquerda, progrediu li-

mo o Rio Grande do sul, nOs vre ,junto à lateral, falhando na

surpreendiam cam uma seleção
falta de cobertura, Hugo, que

técnlcamente mais fraca do qw:
substltulra Erasmo. MingO, já no

campo adverSário, tendo Leibnitz

a sua frente, desferiu ·potente
tiro. A bola Choco1:1_se com o es.

. .....-
tômago de Leibnitz., Enquanto o

Tratar à rua Bulcão VIa­

na,�l:- .�-

AUTORIDADE MÁXIMA DESEN­
TENDE.SE 'COM JORNALISTA

,

DO IPARANA

�••,. Q.ege .
· -

.

. -

1- ALBE�TO SANTOS DUMONT com o seu 14�BIS atingiu .1, "

• naquele memorável 23 de outubro de 1960, um ponto cúlmi_ :
• nante na hIstória universal da navegação aér,ea e foi r,eco- •� , .• nhecldo e proclamado, oflcialmimte -pelas maiores e mail? le_ ..· , .
• gitlmas autoridades, o inventor do aeroplano - O -PAI DA •

: AVIAÇÃO! •

:
...'

,I
�..• � o

OBSERVANDO & (,OMiE�'ANDO
NO' MUNDO DOS ESPORTES

As duas representaçqes atua_ zagueiro catarlnense cala ao solo
, ,

contorcenElo-se em dores a/bola
,

sobrou à sua trente para o pr6-

Como DelegadO da CBD estava
,

o sr.
.

'Abrão Bruno Pinheiro,
presidente da Federação Gaucha
de Fut'ebol de Salão,bastante nos­

so conhecido, através da tempora_
da do Grêmio Portoaiegrense nes- •

ta capital, o referido desportista,
mais uma vez nos cercou das' suas

,

atenções ,e gentilezas. Lamenta.-

SISTEMAS IDENTICOS

va,m dentro de um sistema já um

tanto Obsoleto, do dOIS/dOIS, eR_

pécle de dois zagueiros e dois ata. prlo Mingo que voltou a visar a,

MUITA MALíCIA E

Notável vitória do Juventude f(ente
ao Ipiranga

nClava, nos paranaenses e mor­

mente nos nossos representantes.

trabalho de ligaÇão não se ev1.- 2.& ETAPA coM: LUIZ PAULO

EMPATANDO, NOVAMENTE
, ,

meta e assim consetguiu vencer mos que tenha tido sério desen_

a perícia de MauríciO. A falta de I tendlmento coJi"o o nosso colega
cobertura foi gritante .na éiefesl- da .Rádio Emissora paranaense

,

Nelson ComeI,' Secr,etárlo da 1!'ede,
ração paranaense e cronista dE>

paraná Esportivo e Ultima Hora
de São Pa,ulo.

Li o Jornal de Joinville, a respeito de uma crônica da
jôgo América e Operárió em Crisciuma. O cronista alegc'u
que faltavam quatro minutos para terminar o tempo regu­
lamentar. Mas se esqueceu de dizer que a defesa do Améri­
ca chutou a bola fora do Estadio do Operário, demorando
i Ilstamente os quatros minutos para' a entrega de ou�ra
-bola. O objetivo disso era fazer "cêra", pois ganhavam da
2xl. O árbitro observol\ a malícia dos inoceJltes do Améri­
ca e descontou o tempo. A bola de reserva tinha desapare­
cido, por que? Tudo é futebol e a malícia acompanha mui··
tos que se julgam sabidos. Coitados ...

, EscreVeU JõCA MELO

prellando : domingo à tarde no.
,

gramado do Iplranga F. C. do

Saco dos Limões, vem de conse­

guir magnifica /vltórta, . a equipe

do Juventude E. C,, desta Capl-

provlsa a equipe alvl-verde um

cantes. Contudo nesta formula
, ,

tornava...se necesãrlo que uin dos

zaguel,ros se transfo;masse no ter.

celro atacante numa das laterais
" ,

enquanto outro deveria. realizar

de 2 x O

perigoso ataque, formando_se mi_

nutos após uma grande confusão
à frente da meta da equipe vi_

sitante' que, somente finalizou,
quando Seraplão com bastante te-

Vil. catarlnense.

parece que a razão dos desen_

Na segunda etapa, pr?SsegUIU o tendlmentos foi relacionada com

PARANAEN- jogo no mesmo ritmo, com as a acumulação de fun�es da par_

duas representações pouco apre_ te do Delegado da CBD pois
sentando de jogo conjuntivo fir� também cuidou da cronomet:agem

,

ContUdo, Via_se multa fibra e
mando-se mais em jogadas pesso. funcionando ainda éomo apont�

mais volu.me de Jogo para os pa_
asi. Nisto os Paranaenses conta- dor. ContUdo, assim agiu por, te�

ranaenses aprqveltando_se na fal� vam com Santinho que, alguma.e, sl.do IndiCadO, de comum acordo
,

ta de cOQertura da nossa defensl. vezes teve o gol à sua diSPOSiÇão, pelos 'presidentes das Federaçõ.es
Vil., onde Leibnitz, sua peça prin_ I sóme�te não voltando a marcar Catarlnense e paranaense, em

clpal, desdobrava..se SObremaÍl�ira'l
devido as espetaculQJres defesas virtude do apontador e cronome.

A figura máxima do c�njunto
do goleiro catarlnense, o Itajalen- tlsta Indicado, da Federação ,Me-

catarinense, era porém o Lagu-
se Maurício. tropolltana, não ter podido com.

nense Luiz Paulo. Grande doml_ Carecia o nosso selecionado de parecer, por motivos de doença.
nlo de bola e elemento capaz de um trabalho coordenado de .mela Na oportunidade,. ouvimos as duo

criar situações de gol execelente-' h Ih 1
as 'pllirtes e felizmente os desen

D canc a, para me or serem ança.-
.

,_
-

mormente Se bem lançado. se� dos os seus homen� de ofensiva, tendim�tos não se prolºngaram

companhe�rC1 de ala Inlclalmente mormente LUiz Paulo pela dlrel- demais, podenlio_se chegar ao fi.

asmo, vinha tentando fazer �, ta. Hugo, fraco, s.em �ualqUer
nal da contenda, normalmente. O TAMANDARE' ENTROU BEM ...

àção e lançá_lo d,evldamente. sentido de conjunto. Posterior_ Quanto ao Jogo em SI, no seu O Tamandaré entrou bem, perdendo para o Atléti�o
o entanto, nãa atuava aCDntell- mente surgiu o tento de empate partlc,:!lar diSCIPllnaz;_ cumprl_ 'de cinco ã"buraco". Assim não há gaHnheiro suficiente

• Porém, a sua substitiçãO 1tz dos c�tarlnenBes.' Ao cobrar, uma
�

mentamos os ,c�mpo�entes tias I para criar as �r�ngalhadas. Na �róxima o Tamandaré' vai

decrescer ainda mais o POl!êrlo falta 'à entrada da área adversá_
duas representaçoes que se láp, mudar a sua tatlca e a cousa vaI ser pior.

ofenSivo 'dos catarlnensea. I 1 veram de forma a merecer os mãl-r a, pe a direita, Luiz paulo ven.

{ ce a barreira e também aoi go.-
ores elog�os.

CONTA- .1eiro Ga:rcla.

MELHORES OS

SES

tal, frente. ao já por demals fa_ lIcldade arremessa a pelota pã,ra
moso Iplranga F. C,, local.

AMÉRICA E HERCILIO LUZ O cotejo embora efetuado sob

Amanhã' jogarão el).l Tubarão, as representações do

I
os �!gores 'dO Imprevisto agua.-..

America e do Hercílio·Luz. Nesta Partida haverá "'doze ir- ceiro, agradou b!lStante,. ao Pú­

!Jitros": um designado pela Federàção e os outros "onzs" bllco presente, poiS, foram inú.

êstes são todos do América. Ainda bem, que êles própri,üs meros os lances sensacionais com

se reconhecem que estão "chateando" todos os árbikoi;. que ambas as equipes pr.estlgia.

designados pela Presi,dência da Federação. ram a pequena aSSistênCia, sendo minutos da fase

que ao fiQal da renhida pugna
, .

'

o marcador apresentava a equipa
da Capital como a grande ,v,ence_

o fundo das redes.

O tento dos locais no entretan
,

to, não conseguiu atemorizar a

equipe visitante que lançando-se
,

ao- ataque, entusiasticamente pro.

c:urava elevar a contagem, o que,
somente serfa consegUido aos 36

QUASE QUE O PAULA RAMOS

pelo avante Juvita numa beIlssl­
,

ma jogada.JUIZES PARA AMANHÃ

dora.

O placar foi Inanugurado pela
mela-esquerda Juvlta, quando de­

corriam apenas 18 minutos da

primeira, etapa.
Embora a equipe Iplrangulsta

Com o marcador apresentando
o placar de 3 x 1 foi terminado

,

o dlsputad�sslmo .préllo tendo él:t_
,

mo vencedora a equipe da CaIfU;al
'

.que, assii:n conseguiu mais um. be_

lo triunfo. De parabens, POis, a

garotada 'do tricolor.

Em Tubarão estará na "arbitragem" o mister '·'Bu.:!k

Jones", em Joaçaba o mister "Calma", e mJoinville õ mis­

ter "Lufas" e em Curitibanos o mister "Tarzan". Esta de·

signação foi feita à meia noite no "Querência".'

SANTINHO ABRE A

GEM:

bastante, lutasse pelo empate, to_

ram Inglórios seus esforços, pois
.-aos 31 minutos da tase Inicial

,

Clá-Clá voltava a marcar para a

equipe tricolor da_Rua Crls�lm

Mira,Quase que o Paula Ramos entregou 0& pontos, não in·

OUTROS VALORES DP( CAPI- do a Joaçaba.-I:evaranl uma semana para conseguir avião,
'-��, VALORES CATARINENSES TAL FIERAM FALtA para esta -cidade. O sr. Osni Melo e Liberato Carioni, gas-

,!APós havermos prognostlCad� taram dois pares de sapatos de tanto ahdar, para' COl1,jC-
que, devido a autoridade e facl. Na eqUipe catarinense a entra_ Co� este resultadO, o segunda guir as passagens: Parece que ficou tudo "azul". E o' "Som-
lIdade. d,e ação do Lagunense Lul!L da de Fernando pouca' ajudou � cotejo cresce de Importância. Só- bra" ficou na sombra com águe. fresca, esperando o resul-

PaUlo, pela esquerda poderia mormente João Amant�, dJ! quem mente a .vltórla Intere�a as duas tado da viagem.
Sair o nosso primeiro 'gal ,eram, eeperávamos. Este toi' �al lança- representações. Os Paranaenses,

"

08 paranaenses. quem abriam,!lI ,do como marcador pela esquerda agora jogando em casa, terãO J!l.al_ PRESIDE�� E:M TUB�RÃO
contagem por intermédl.o: da San- qu'ando deveria fazer o' trabaJh; ores chances de. vitória. Já os De acôrdo cõm os ,boatos do Café "Nacional", deverá

tlnho. Est!l allás, o melhor valor. de ll�ação e combinar' com L'uhs cata.r1nenses, mesmo com talta seg,uir hoje para Tuba:rão ó Pl!esidel}.te dá F.C.F. Sr. Osni
dos Visitantes aos 107 nwna J� paulo. O proprlo lagunense tol enorme de a ex. Melo. Ele vai a,ssistir-o 'jcilg,o -do-América com o Hercílio VI;?;.

g
"

"����l��ít." llJst!\,n
' l:].aver muit� foguete� se Rercílio

Cm o placar pois
, , '

ter!Illnou o /empolgante embate,
em sua primeira fase.

Na preliminar verlflcou.se a""Vl_

tórla da: equipe suplente do IPI.

rà.nga F. - C. pela contagem de

4 x 3.

'A equipe titular vencedo�a It-
,

tuou com: Eloy - Adilson

Tlã� - NelSon - João Carlos e
Dé - pedro - Hamilton - Clá-'

Clá - Juvita e Mérclo.

não se verlfl_.

SEtaS-
Na etapa complementar, o Ipl-

ranga surge 'mais combativo e
,

ameaçador, tendo a meta da equi_

pe da Capital passado por sérios

perigos somente Compra qualquer quantidade
Selos comemorativos do Brasil
usado 'a cr$ 400,00 - por mi-.

lhelro -:- ofertas para
'

Hi Brlll
.

,

cando logo nos prlmeLros minutos

o tento de honra dos locaiS, gra­
intervenções do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�eputados do·Ciovêrno, Conduzem o Estado i10 Cáos,

,

• 'I -

TRIBUNAL 'Df- (aNTAS: MAIS -aUATRO MllHOES NA ORGIA DOS AUMENTOS 'NOVAMENTE A BANCADA PESSEDISTA' E UNI·
CA A ,VOTAR CONTRA mo FUNCIONÁRIOS PARA CADA JUIZ PERSPECTIVAS SOMBRIAS PARA DIAS FUTUROS.

Novamente, na sessão de ôntem, a bancada do Govêr- nista e as demais que n o -que o projeto permitia, em funcionalismo estadual, de- produtivas, em detrimento

I já
não assiste mais estarreeí­no na Assembléia Legislativa e partido� que a apoiam, apoiam não o permitem. Fi- seu bojo, era exatamente re- vendo-se proceder uma rees- do próprio Estado, pois no do a votação irresponsávelca, assim, a bancada do PSD gularizar a- situação dos truturação -

dentro dos pa- caso em tela, a despesa do fde maus parlamentares etraíram mais uma vez os interesses do povo de Santa oa- úaíca a reclamar contra tais contratados' do Tribunal::le drões atuais de salário, que Estado seria de quatro mi- péssimos representantes dotarína, votando um aumento de quatro milhões de cruzei- desmandos, só nessa luta em oóntas, nada mais, nada estão muito aquém da rea- lhões anualmente com des- povo, poís aprendeu, nêsteros anuais no projeto na / 302/59 de origem governamen- favor do povo, mas desas- menos. Quem não sabia a Iídade presente. '

pesas dispensáveis ou perfei- primeiro exercício da quar­tal, que reorganiza o quadro de 'funcionários do Tribunal sombrada em tal atitude,' quantas andava era seu CONTíNUOS Ap'MENTOS DE tamente adiáveis na atual ta legislatura, que da partepoís acredíta a única com- aparteante, que, assim, foi VULTO TOLHEM PROGRES'- conjuntura-por que atravessa do Govêrno e dos partidosde Contas do Estado e/fixa: vencimentos. patível com o pensamento saindo de fininho... SO DO ESTADO Santa Catarina. que com ele votam, que 'háANTONIO ALMEIDA: OP!- da parcela do eleitorado ca- ESTIVALET: PSD NAO É Todavia _ externou o sr 'Desta forma, a bancada algo de pôdre no reino daNIAO PÚBLICA' CRITICA I
nal de Contas na proporção tarinense que a elegeu. CONTRA AUMENTO GERAL Estívalet Pires _ os aumen- do PSD negaria apôio ao Dinamarca ...

'

E' outras 'eoí-ASSEM!BLÉA de oito para cada juiz, num ORLANDO BERTOLI: FAL- DE VENCIMENTOS DO tos constantes de cargos al- projeto, em benefício dq sas virão.Na discussão
_ suplementai t?tal de oitenta serventuá-

TA FISCAL DE TRANSITO FUNCIONALISMO tamente remunerados, e a. agricultor, e de obras públi- -----------do projeto, o pessedista An- r�os, externando seu re�eio NO TRIBUNAL 'DE CON- Continuando a discussão criação de novos cargos one- cas há muito reclamadas no

Bal·x.as es
.

Exporta,.tonto Almeida, na tribuna, s?bre f� estado �mbl' que d�lca- .l'AS. : . suplementar do projeto, o ram enormemente o tesouro, interior do Estado.faz referências à critica que ra a mança pu ica, ian -

O deputado Orlando Ber- . -

i i' em prejuízo do progresso do R d
.

.

t d t i t d dí lider da oposiçao pr nc pia equeren o, a seguir, pro-tôda a opinião pública cata- e e as, gas os,
_

esme 1-
toli solicita aparte ao seu por dizer que o sr. Antonio Estado, que está em divida cesso de votação nominal, a C·êes de Cafe'

,rínense está fazendo à As- d.os e �uperf�uos. �ao vo��- colega de bancada, sr. An- . Almeida inte-rpretara com com a maioria dos munící- proposição é rejeitada, pois. _

.sembléía, pela recente cria- na, pois, a avor. o .proje- tonio Almeida, ponderando fidelidade o pensamento e a pios, não sendo, pois, ao Go- que somente a bancada doção decargos com vencímen- �o, consi�rando bIque exís-
que, diante dêsse aumento orientação da bancada pes- vêrno, possível atender aos PSD vota favoravelmente.tos altos. Continuando, dís- em. gran es pro emas no
de cargos e vencimentos, se-: sedista. O PSD não é _ eon- apelos da oposição com re- Posto, a seguír, o projeto emse que o Govêrno da UDN Estado a serem resolvidos.
ria interessante criar se a tínuou o brilhante parla- lação a seus reclamos e in- votação, o bloco da oposí-criara o Tribunal de Contas JOTA GONÇALVES: O POVO· . - . -A

i r--
'�

S runção de ríscal de trans - mentar - contrárío ao au- teresses do interior. Ficam, ção, representada exclusiva. '0 -terior. O su'bito declinio dasdo Estado com um quadro CRITICA PARLAMENTARE -

. �...
. . '- to dentro do Tnbunal de mento. de vencimentos do assim, prejudicadas as obras e somente pelós .parlamen- vendas do produto aos mercadoslimitado, mas que, atual- Sohcltando aparte, o sr.

f contas, para que os ser�i� tares pessedistas, é derrota-mente não sabe como em �o�a.9'0nçalves .expressa sua
dores daquela Repartiçao C O N V I I IE do pelos deputados governís- externos se deve a dois fatôres:um prédio de pequenas dí-. opmiao a .respe�to do pro- evitassem encontros.; . tas e dos demaís partidos à greve dos ensacadores de cafémensões, podem trabalhar, Jeto. em discussao, afirman- A um aparte do deputado t UDN

..

d f do q e o p vo murmura ld' d d D' it d Santa oatartna qUQ vo am com a . em Santos e 'à parede dos portuá_-la, numeroso grupe e un- ? o
.. Mario Brusa, afirmando que O Diretor da Facu a ,e e

. �re. o � _ O sr. Estivalet Pires, -emcionários, conforme o que contra
e- o_Poder Legíslatdvo, o quadro de funcionários do convida aos interessados para assístírem a CONFER1!:NCIA seguida, apresenta declara-

rios de Nova york. Espera�se,assevera a própria mensa- pela críaçaõ recente de_.,ear- Tribunal' de Contas estava
que, 'em prosseguimento às comemorações do oentenarío ção de voto que esta fôlha contudo, que. as exportações rea..gem governamental. gos po.l�udos.! ao passo que tôdo efetivado, e que o ora- I t tIl' d tad dOT'TO FUNCIONARIOS PA de �ergson o .Padre Francisco de saues Bianchini, profe .. � es ampa em ou r� oca, . .en- Jam na segun a me e o mês e..._

.

- a oposiçao nao consegue 10- dor não tinha, dessa f-arma, ', .

d
-

"',>' cerrando-se, aSSIm, outroRA -CÁDA JUIZ serir no orçaIl_lento u�a ver- conhecimento da matéria rirá no Salao Nobre da Faculdade, no día 19 o eorrent

"I' triste . capítulo da história
que atinjam, pelo menos, a 1 mi.

Continuando, manifestou o ba de cém mll. cruzeiros <le-
{que estava avdíscutír, o sr. às 17 horas, sob o tema: "AS FONTES DA MORAL BERO- parlamentar de Santa Cata- lhão de sacas durante outubroorador que, atualmente, exís- _gu.er, para auxílíar um hos- Antonío Almel'da .contestou

d corrente.t f
. ,.

T íb ti'b d SON'IANA". _

-

rina. O p.ovo barriga-ver eem unclOnanos no n u- PI a , pOIS a anca a gover- o parlamentar udenista, pois���==��----��-----�.--�----------�--�--�-------
"SEMANA DA ASA"

. 1
'

Brilhantes Comemorações nesta Capital pro-'
movidas pelo Destacamento. de ,Base lerea

. . -,,' ALBERTO SANTOS DUMONT O CHURRASCO TorneIO ínícío de Futebol das Fôrças Armadas e Fôr-- � "PaI da Avíaçao e
. ,.'

.

Como estava programado entre as equipes das .Fôrças- ..as Auxiliares.nascido. �l_ll Santa Luzia do RIO das Velhas, em Dlamantl-
ás 12,30 horas, realizóu-3� Armadas e Polícia l\1ilital: do 13:00 hs. - Visita dos es­

na; no -Estado de Minas Gerais, a 20 de Julho de 1873 c suculento churrasco, regado Estado. 'de Santa Ca�arma, colares - Voo panorãmíco
falecido em Santos, Estado ''-de São Paulo, a 23 de [uiho a cerveja.

.,

no _Campo da Federaçao ca- - incluindo 5 escolares do
.' Dele partícíparam altas tarmense d,e Futebol, �1n ho- Grupo Escolar Ten. Almachiode 1932.

autgridades civís e milita- menagem a AssembleIa Le- do Destacamento.Santôs Dumont é o patrono da nossa gloriosa: Fôrç3.
res, representantes da im- gislativa. Vôo de JATO (Ho- Dia. 21 - 10:00 hs. -'- P9,-

Aérea Brasileira', tendo a (nação, por seus representante:';, prensa escrita e falada. Den- menagem ao Povo de FIo·· lestra nos Colégios, sob .. :,
outorgado ao eminente Brasilelrô o posto de Marechal tre as autoridades presen- rianópolis) . têma "Santos Dumont" "Pai

, \ it tes, além da oficiaHçlade, - da Aviação".
' .

"o Ar e 'a permaneAncia defmitiva de seu, nome inscr o·no
DI'a 18 - 10'.00 hs. - Re- 13'30 hs C t·

-

d
'l

conseguimos destacar -a pes" . .
- ompe Iça0 eAlmanaque dos Oficiais do Ministério do, 'AR". soa ,do sr. dr. João ,David gata organizada pelos Ve- natação e saltos ornamentais

D t t d Ba Ferreira Lima, Dil'etor-Pre- leiros da Ilha, comemorati- lla piscina da Escola'" de- � es acamen.o ,e.
r -) que é a Base Aérea, em um sidente da TAC e Diretor da va da Semana da Asa - Ho- A.pr�ndlzes' Marinheirose �er�a de Flonanopo IS, .confortável' ônibus coloca- Faculdade de Direito, Padre menagem à, Marinha de Homenagem ao Poder Ju-'constItu.l par:_te de ,um tod,)

do à çlisposição pelo Coman- Loebmann, Diretor do Co- Guerra do BrasiL jiciário.
-:-1 9ue

e a 11'orb_a A�e�o���- dante' do Destacamento, às légio Catarinense, Dr. NêW- Dia 19 - 09:00 hs. - Cam.. Dia 22 - Livre.SI ell'B: - que., <?nr
no Brasil 8,30 horas, com brilhantismo ton Cruz, . alto funcionário peonato de bochas entre' Dia 23 - 09-: 00 hs. - Mis-. �anelra a aVlaçao .. � invulgar foi hasteada D. da TAC-Cruzeiro do Sul, Di- i1'uncionários Civis do Des- sa n.a Catedral. dlsse o C?mandante da 1!r\ Bandeira Nacional, verifí- retor-Gerente da.. Agência tacamento de Base Aérea q,e 10: 30 hs. -'Demonstraçãodade ....se�lada nes�a Capl aé cande-se após, parada mili- da VARIG

.
nesta Capital, !!'loriunópolis.

.

do SerViço de Busca e Sal-!.lr. Barbeltas, no dlscu�l!0 q� tar em que· tomaram parte DeputadO Fernando Brug- 10:00 hs. - Torneio dG vamento e Vôo acrobáticopronunciou. p"or ocaSl-ao a centenas de J'ovens que ser: -

f tbit' .

d Hrhurrascada levada a_ efeito vem aquela corporaç'ão. gman Viegas além de outras u·e Q en re as eqUIpes e - omenag�m ao ExQlo. S�.
iJor aquela corporaçao"on- que a Reportagem. não con- 'J!ic.:iais 'e .sargento� X Ci- Governador' 'do Estado:
tem dando, -assim, início às .No cin�a foram projeta- seguiu anotar. ,VIS. 12:30 hs. - Almôço .. ::le
solenidades de ,abertura da dos documentários alusiyos

'

Pata hoje está marcado o lf):OO hs.- - Jogo de Bas- .:!onfraternização para" as .

"Semana da Asa", que' cu1·· [t: data, com suas dependen- seguinte programa: '

, quete - Cara�ana do Ar Fôrças Armadas e Autorida-I
minará no próximo dia 23, elas literalrl!.ente tomadas. Dia 17 - 9 00' horas Homenagem à Policia Mili- des.
"Dia do Aviador".

'

�ar do Estado de Santa Ca- 16:00 hs. � Inauguraç9,o)
Mais adiante' S.S. ressaI- V E IR A R 'I B 'E I R O HOJE EM LAJES Ga�faa'20' - 09:00 11s. _ Fu- ��r�:s��n�ça�:� Praças -'

toú, em eloquentes palavras,
�ebol de�Salão para Sub-Ofl- 22:00 hs. - Baile dos Sar-o papel relevante. que de-

A fim de participar do gr-andioso Baile de elais e Sargentos - Qua- ,gentos. - isempenha a aviação, como
drangular ent,re as ,equipes A COMISSAOfôrça e como potencial sem- Gala, que,o, Clube 1.0 de Julho levará a efeito

pre a serviço destes 8 mi··
lhões de quilômetros qua- em sua séde social, ,chegará hoje, à tarde
drados.

na cidade de Lages, viajãndo em avião(la Real
AS SOLENIDADES .

M'Com a presença de jorna- • Aerovias, a senhorita Vera Ribeiro, ISS
listas, transportados para Bra�il '. 1959.'

.aquel� recanto maravilhoso -

Grandes homenagens serão prestadas a

mais 'bela das bras�leiras -pelo povo. e socieda·
de daquela progressista cidade.

FLORIANÓPOLIS, SABADO, �7 de OU'nJBRO de 1959

i):}l'Q��'�'i)�j\��S���""""""r
Terra �as jrábias ,1

-

'

-. �
.

Reforma, nu�a interpretação gehérica, signi-
.

jfICa uma alteraçao de um complexo, para melhor ie, na ·maioria dos casos, para pior, .em determina- <
dos países. Os reformistas são os indivíduos qu�-'­
encabeçam o processo de se modificar as coisas.
Por uma questão ligado a um efeito produtivo ime­
dia�amente sentido, os reformistas são os 'tipos
maiS orgulhosos da face da terra. Por uma ques­tão de entorpecimento mental que impede aos re-
-formistas de medirem seus frequentes êrros con­
tinuam igualmente· a serem os cidadãos máis or­
gulhosos da face da terra. Daí\.podemos concluir
que, quem porventura ande à procura da feliCi­
dade que muito se assenta no auto-envaideci­
mento, deve fazer qualquer reforma.' Se se tra­
tar de tipos sem ligações c'om os acontecimentos .

sociais, q�e rejormem o padrão alimentar, antes
que. o desaparecimento repentino de alguns ali,
mentos tome a iniciativa. Que reformem a ma­
neira de tratar a espôsa ou que reformem a ma­
neira de ser tratado pela espôsa! Que reformem
os' métodos de educação dos filhos (,a probabili,.
dade, nêsse caso, de diminuirem os êrros é de 95
por cento);, que reformem a disposição das pe­
ças internas do lar; que. reformem o vestuário
(desde que não coloquem o íntimo acima das pe­
ças sociávf,!is, porque a Policia é um tanto con­
trária); etc .. etc .. Uma' reformasinha diária fun
ciona como libertação dã ,rotina, o que, em regra,
é salutar. Caso a asneira não seja flagrante, uma
reforma, tráz uma mensagem de renovação capaz
de dar impressão ao reformista . de que êle mu­
dou o eixo da Terra, ou fez o sol girar em tôrno do

· Sputnik. Fazer reformas toma, portanto, um ,sen­
tido de nascer de novo, o que, �m suma, consiste
n,a eterna busca do homem. Não estou, em, abso­
luto aconselhando aos não maníacoreformiStas
que devem alterar tudo, p()is tãl aventura .seria
catastrófica e perigosa à sociedade. Imaginen;t,
por exemplo, se um cidadão se dispôe a reformar
os tipos de alimentos, e passa a beb�r, chumbo der­
retid� ao invés de uma saborosa cerveja; passa a
comer filés de mangues tostados, no lugar de um
autêntico cartão postal bovino� se resolve a assis­
tir um filme de pernas pró ar·? Reforma não de­
ve ser_ con.fundida com loucura .. Reforma deve im­
plicar um grau provável de melhoria, mas deve.
ser coiltida, desde que possa feriJ: interêsses alheios
mais numerosos ,que os seus., Se' o senhor não
possui condIções de mais ou menos adivinhar as
consequências de seus atos, fique onde--está, não
se mexa, faquirize-se placidamente e deixe que as
cobras comam, pedaço por pedaço, mesmo qu e
sejam tão venenosas como as Bothorops Insularis
que os butantanaenses descobritam na ilha de
Queimada Grande, ofídios possuidores de carac­
teres masculinos e femininos, coisa que não é no­
yidade entre nós pobres mortais.

Deixemos isto de lado, e continuemos com as
reformas. A mais recente, e a Qlais espetacular co'·
mo alteração impostã: por' uma debilidade refor­
mista, foi efetuada na Arábili Saudita, a Arábia
Feliz feliz principalmente para os trustes es-·

trangeiros e tenebrosa para o restante, sobretudo
para as filhas de Eva, ou de Mafoma, ainda que
a reforma as tenha ,beneficiado. Um novo decre­
to ordena/que as mulheres ádúlteras não sejam
mais mortas a pedradas, em público; mas por um
tiro na nuca. O setor feminino. sentiu nisso uma

· promoção social, e nós de cá do ocidente, a màis
autêntica prova de idiotice 'humana, calcada na
desigualdatle

.

dos direitos humanos, apesar d�,
com. isto, não q.uererm.os colocar li mulher no
mesmo nível do homem. Acho necessário uma di-
ferenciasinha de posição. _

Uma outra reforma foi elaborada: Aos la­
drões, a mão direita não será decepada. por c.ar­

. rascos, mas por cirurgião àiplomado, e sem anes­
tésiCD.

Quanto a esta não fazemos muitas restrições.
,Seria, entretanto, mais eficiente que os ladroes
fossem obrigad�s a andarem nús, para não pode­
rem colocar obJetos roubados nos bolsos. E, por
outro lado, se uma tal lei fosse apliçada_ ao .:ara .

liil, teríamos que, pelo menos, abrir c.ursos nume-
ro os de rá}Jida al)rendiz..s,gem, 1>,a1'. fO.rmar vast,a

1,li:pe pe:cirj.ll'giõés, porquanto a, clientela assl!l:ne .•

�8;:��tq,;;�j:e,d;��e1�� t§�,�iN-1;oL.c�ói5'
.

Até ontem, as exportaçõ� de

café do país sOmente atingiam
-a 435.473 sacas de 6.0 qUllós para

)ara a missa comemorativa dâs suas BODAS DE PRA'l',\, '

que selá celebra4a nQdia 22 do. corrente, às 8,30 horas, na'
do

Catedral, pelo ExIlÍ°. Revmo: Arcebispo MetropolitanQ, D.
Joaquim Domingues de Oliveira. i\le,

FJorianópolis, outubro, 1959. I

C O NVI TE
ROGÉRIO, ROBERTO, RENATO e ROSEMERI, têm a

.�atisfação de convidar os parentes e amigos de se.us po.l�
,

NELSON HEITOR e NATALINA OLIVEIRA STOETERt\U

--

ACAR'ESCProjeto 11_ETA DJGNIOADE DE CUBA NÃO SE MEDE
Aperfeiçoa Seu Pessoal . POR. ÇOTA DE A:ÇUCAR

A Associação de Crédito e Assls_ de de Indaial uma das sedes Re- WASHINGTON, 16 (U.P.) _,. Funcionários norte_americanos
tência Rural do Estado de Santa glonals da AéARESC foram pro-. Uma alta fonte diplomática cuba- sal1entaram privadamente qu'e a
Cat!lJl'.J.na mantém sempre em ele • .movidos cursos de tr;lnamerito. O na Informou, hoje, Elue seu govêr. nota era de tom firme porém Sem .

vado nlvel de preparo seu pessoal aperfel�ento consistiu em prá. no ,está disposto a negocla;.r ul!l ameaQ!lS dl.retas ou Incllretas de
técnico. tlcas sôbre Irrigação do arroz, acôrdo com os proprietários �e diminui; a cota de Importaçã� de

• cor'te e costura e divulgação por,' tl1rraE! norte_a�rlcanas que estil.o açucar de Cuba.
'

De 7 a 15 do corrente na clda-.
destinadas a ser expropriadas em AÇUCAR AMARGOI L-'--.--d---E--'-d----d---Sa------'--.- I ��:r:�::n:u:!dIO:-e ,!�!e::I��z:sa:� virtude da lei de reforma agrária Contudo funclonárlos dlplomá_

. O erla O' sta O e nla Catarina domésticas que trabalham na' or_ do primeiro ministro, ·Flael Castro. Úcos cUba�ol\ eiPressaram seu des_

I ganlzação nas áreas do
.
Vale do Entretanto. acrescentou que tais gosto ao pUbllcar-se ii: In,formação

• ttajaí e Litoral. negociações
.

devem ser efetuadas de ,que o -Congresso dos Estados
NO OESTE E NO SUL' ".em condições de ,Igualdade e UnidOS pretende dlminulr a cota

não sob a pr.essão 'de ameaças de de Cuba em favor de' outros pro_
Os Instrutores responsáveis pelo q\le oS Estados Unidos reduzirão dutores latlno,�mel'lcanos de açu­

treinamento seguirão dia 19 para nossa cota de 191pol'tação de açu_ car por 'cau§a dll reforma agrária.
o oeste catarlnense ,e posterlor_ car"., "A dlgnldad,e de Cuba" - disse
mente ao Sul. Assim será treinado Dita' fonte formulou tal decla_ Um funclonátlo cubano - "está
o pessoal dos munlclplos que pos_ ração à United press Internatlonal acima de qualquer cota. Terminou
suem regionais em Joaçaba e Crl- depoiS de _revelar o Departamento

a época em qüe os acordos po­
ciuma. '-.. de Estado que �avla .sido entre_ dlam 'ser negociados sob as amea_

O frequente· trelnamento no seu. gue uma nova nota ao' govêrno ças de uma política rlglda".
cubano encarecende-o uma justa r---------'!'""'-_e rápida. Indenização 'pelas 'pro-
prledades nQrte-amerlcanas éxpro_ CAFÉZITOprlada:s. 'Esse Departaménto se

negou a dlvulgar o conteudo da AGO..RA COM NOVA
nota, que foi .entregue em prln-I EMBALAGEM
�iplos desta semana em Hllivana. I

�_

-

7.641
2.849
1.932
1.133
6.126

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

500.000,00
50.000,0()'"
30.000,00
20.000,00
10.000,00

Florianópolis
FI�rianópolis
Florianópolis
Florianópolis
Porto União

PASCHOAL
MISSA DE 60--/DIAS

TÉCNICO
B 'Ô A O .p O R l UNI D ,A D E
ii COMPANHIA DE ÂMBITO NACIONAL _

,I DESEJA ADMITIR ELEMENTO QUE ,!
I POSSUA CONHECIMENTOS DE MÁ- �
i QUINAS E MOTORES, BOA APRESEN- �
51 TACÃO, INSTRUÇÃO SECUNDÁRIA, �
I PERSONALIDADE E -DISPOSIÇÃO PA- i
I -RA VIAJAR FREQUENTEMENTE PELO
I INTERIOR DO ESTADO .NA FUNÇÃO
i DE TÉCNICO EM LUBRIFICAÇÃO,
i APóS SUBMETER-SE A UM ESTAGIO.
�. SALÁRIO INICIAL CR$ 18.000,00 OU
� MAIS, CONFORME APTIDÕES.
t-)i�:Al1TAS IN':[ � :

'

.
' �IDO 'ID'

.1·,�1'41gç1P
�.

. rE.Jf�t .

p.essoal é um dos meios que usa

a ACARESC para evitar a "estag..
nação" técnica de sua'equipe
atuante.

Posse de novo

delegado. APÓSTOLO

Vva. Anastacia Apóstolo e filhos, Antônio Paschoal
e fam�lia, Sogros e Cunhados cOllvidam/aos demais pr.­
l'�ntes e pessoas de suas relações rara assistirem a 'mi.ssa
d� 60 diàs; ell). intenção, cie su�' a1ma) que' será 'c'eleq{,

' ... '. ./ . ' .. '
. .... ..... '.

no 'di� :18 db ;éorre�lte ÇDoll!ingó.) � .ás 10 Jióras,: na Ig

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


